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v o z  E S  D E  S U  M U E R T E ,
y  V II> A  DE s u s  VOZES: 

E L O G I O S ,  
QUE EN LAS EXEQUIAS CELEBRADAS CO N  LA
aísiftancia de la aeai,ilt iílre , y Magnifica Hermandad 
de Cavalleros Maefifantes de Granada, por la fenfíble 
M lefiC d d  V. y  R. P. Lector Habitual de Theologia 
Tray Luis M sldonado, Miísionero ApoftoilcOj en el 

R^al Convento de Sta. CfüZ, O rd a i^ ^ ^ 5%*^
^ i c a d o « : s . d i a 4 . d c M a y o ; ^ j ^ , , ^ ^

m

m

D  E Z  I A

EL M. R. P .FR . lOAGHIN TRAVESI, LECTOR
4 e Theol-ogia de dicho Real Convento,

,año de 1759.

SE D a  A L A  E S T A M P A
POR LOS SEñORES MARQUESES DE LUCROS, 

y Caía Blanca, quienes lo dedican á la Inclyta Vir
gen, Fundadora de la Reforma dcl Carmelo 

Santa Therefa de Jeíus.
^  —;       —  -------------
Con hceticia : Impre¡fo sn Granada en la Imprinta de Ja 

Santifsima Trinidad, Por Juan
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'A L A  M Y S T I C A  D O C T O R A

STA. THERESA d e  JESUS;
S A L  D E  L A  T I E R R A .  Y  L U Z  D E  EL  
M u n d o , q u e  i l u m i n » , y d ú ig e  c o n  la D o í l i i n a  

C els it ia l  de fus Efcricos las A lm as  
de los Fieles.

CO N S A G R A M O S  C O N F I A D O S  A T U  
gran d eza  co  las Aras de nucftra n i i s  r e n 

d ida veneración  , y ponectios b a x o  la fom b ca  de 
tu  P a tr o c in io , Inclyta  M a d tc  , y E fpofa  fa v o r e 
cida  de J c fu s .  vna O fren d a  de tu m ay o r  agrado,  
íTc o freecu ios  ellas n o t ic ia s ,  q u e  hao  p o d id o  t e -  
c o g c t fc  de la V id a  de aquel V en erab le  V a io n ,  
rjuc l lo tá m o s  p erd id o , R . P. L e í l o i  H a b itu a l  de

f i  '  ̂ T h e o - "



Vcaíc ei 
i .  de

Annal.deOc 
dé de Ptedi- 
cadores> no- 
vifsimé im- 
preíTo enRo* 
ma año de 
17̂ 6; libi2.

T f ie o lo g ía  Fray L uis  M a l í o n a J o , K l i f s íü n e f#  
A p o f to l ic o ,  verdadíeto H ijo  d e  Sauea G r u z .y  cf-^ 
c larcc ido  L u ftrc  dcl O íd c u  de Pred icadores , cu-f  
y o s  boD orcs corf en tan por tu  c u e n ta , í ie n d o  t m  
sp a ís io n a d a  de í a  A p o f to i ic o  Jnftituto , S a b e c t  
Mdodov<p^^ m erecibrta  dc\roeio  alPaeriatca^Stoí* 
D o m i n g o  de G u z m á n  en la Sagrada^ C u eva  déP 
C o n v e n t o  de Santa C r u z  de S eg o v ia  d e  los PPi,v 
D o m in ic o s  favores  G c le f t ia le s , y  vna m u y  cfjper 
cial v ifíta  d e  cftc Santo . Y a ,  p u cs iq u c  allHtjuati^  
d o  v iv ía s ,  lo g r a íle  la p ro tecc ió n  d e  StO; D o m in a  
g ó  en v n  C onvento* de Sta. C ru z  , a o r a v d e &  
pues de m uerta  v ives  m ejor  v i d a t e  toca  ,  c o n w  
agrad ec id a , p atroc in ar  cftc S c r m o » , c u y o  obje-? 
10 es v n H i  jo  d e  o tra  Sta^Cruz, b C o n v e n to  Do^  
m in ic a n o  , q u e  íe llam a aísi , p o r  íer  Fundationi^ 
dé los  H ijo s  de Sta. C r u r  de S eg o v ia  , i  qulenef^  
lo s  C a th o l ic o s  R e y e s , q u e  g a n a to o  á Granada,,, 
craxeron de aqu el C onvento^para q u e  poblaíTen,, 
y  echaíTen los p t im e io s  C iciiientos de c i te ,  en los* 
^ t a m b i é « , c o m o  a n u n c io  dé fus fu turasgiorias^ .  
cncbcraToo vna  Cruz; T u  c n io c c s  fa if tc  pacroci?- 
nada p o r  el P a d r c ,p o t c g c  aora la  Fama p o R h u ^  
m  a dcl h i j o. En ton  c es los P P, D o  ni in icos  dc vm  
G o o v e n t o  de Sta. C ru z  te fa v o rcc iero n v & v o rcc o  
áora cu, H e ro ín a  fa m ofa , á lo s  PP . D o m in ic o s  d e  
o tr o  R eal C o n  v e to  d e  Sca.Gt uz, Dcbcs>o M a d r e  
piadora á efta G aía d s  lo s  P rc d ica d o tesd c  G r a n a -

d i
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á t  m i n t  í l c m p r e , co m ©  R a m t  á e  sq© cí A ib o f ;  
f o y o s  Frtscos g u í la ñ c  tan d o lzc s  al p a la d a r : Y  f i  
«ftím as caoro  á loa D o m i n i c o s , q u e  fo lias c o n  
g r a c io fo  d o n a y te  llam arte £)awmfca i»  ^ ü f m n i ^  
d eb en  c n t tc  los D o m in ic o s  m erecerte  f io g n U r  
ap recio  los  dos C o n v e n to s  rcferidos de StavCruZy 
e l v n o c o m o  Ndadre,  el o tro  c o m o  H i j o ,  f i e n d o  
para los d em as ap afsion ada , p e to  m a s  ap a fs io n a -  
da a m a n te  p a ta  e l lo s .  E l la  C afa de Sanca C r u e  
de G ranada h a  í id o  fc lic ifs im a  en el p arto  de  lo s  
X u lfes .  Parco f n y o  es el n a n e a  b a fta n tc m e o tc  ce 
leb ra d o  V .  P* M . Ff. L u is  de G ranad a , b o o o r  n©  
f o ío  de fu C o n v e n t o   ̂ n o  fo lo  de fu Patria •, n o  
f o lo  de fu  l i i f t icu to r  f in o  de la V n iv cc fa l  Iglefisy  
en  c u y o  g r e m io  h iz o  tan tos  M ila g ro s  , pot b o c a  
dcl S u m m o  P o n tif ice  G r e g o r io  X IU  c o m o  f o n  
lo s  rafgos de fu P lu m a ,  b  de las L u z e s , co n  q u e  
i iu í l t b  los C orazofies .  P a sto  fu y o  es el V .P .  Prc»' 
fcn tad a  Fr. L uis  de M o r a le s , tan  dcrprcciador d e  
sí m ifm o ,  c o m o  apreciado por los S u g e t o s , q u e  
cofiocianf á fo n d o  fus ta len tos ,  y  VirtudcSv Par tea 
fu y o  e s , eftc  V .  P. q u e  e lo g ia  cftc  Serm ón  Fray  
Luis M ald on ad o . D e  m o d o ,  qu e  en los tres Par.^ 
tos  de otros cantos L u i f e s ,  f iem p te  ha C do e l la  
Gafa de Sto. D o m in g o  co n  p r o p o fc ío n  la tn i f -  
m a : Por lo  que Bcmpre ha vecificado e l (er (pfa^ 
q u e  es U  C i f r a ,  d e x p lica c ió n  nayKctiofa d e c f  
j io m b f e d e  T h s íe fa .  £ ñ o s  fobrc íos q u e p u b l ica -

Vcafe c{ 
Breve defte 
Papa , qüe 
cofEUíDeiite 
fe fiTíprim'.al 
prÍDc.delaS' 
Obras defl: .̂



ít icotc  fe fa b eo ,  y *Jcxaii de cxprcíTatfc aq u í,  Kan 
Cido los a^oiivos de dcdicatcc los E lo g io s ,  predi-  
ead os  en las E xequias dcl V . P. L e f to r  H a b i t u d  
d e  T h e o lo g ia  Fr. Luis M a ld o n a d o ,  á qu ien  llora  
fu R e l ig ió n ,  G ranada,y  fu C o n v e n to ,  c o m o  lío -  
fa c ó n  la pérdida de A bel fus Padres, fin qu e  co^  
cu cn trcn  c o n fu c io  nucftrss  la g r im a s ,  m ientras  
por  cus r u e g o s , y dcfp ach o  favorab le  dcl C ic lo ,  
fu C afiíd c  Sanca C ru z  no  d izc  , lo  q u e  A d a m ,  
q u a n d o  fu b f i i tu y o  D io s  en lugar de el D ifu n tó  
o tr o  n u ev o  H  jo ,  vn Sech por A b e l : fo fu l tm i í j i  

femcn alind pro Ahei. V iv e ,  pues,  elevada en  
T h fo a c )  de la m ayor grand eza  para favorecer a
tus d e v o c o s : y recibe p o f tr a d o s , c o n  el m a y o r
refpeto  , á tus Sagradas Plantas e ñ o s  tus co íd iiw  
j i ís im os S is ív o s ,  y A m anees,

-c

E l M^rquss de Uigrou E l M agues de Cafa-BIams»

J . M .



} •  M .  J .
CENSURA D EL REVEREND ISSIM O  PADRE E R A T  

Jofeph Miguel dei Mino Jefus  ̂Lacior de Artes ,yEbeologm 
Efcolafiica , Prior deju Convento de Vb:da , Difinidor de 

j u  Pro vincia de Andaluzia la Alta , Examinador S f nodal 
dei Ohifpado de Jaen, Recior aéiual en fu  Colegio de Baezay 
y  refidente en efie Real Convento ae los Santos Martyres d i 

■ Granada*

De  orden de el Señor D oüor Don Joachín de Salazar 
y D avila, Colegial, que fue en el Mayor de Cuen

ca en Salamanca , Canónigo Dcdoral de la Sania Metro- 
polytana > Apoíiolica Igletia de Granada , Proviíor, y Vi
cario General de efte Aizobilpado , Sede Archiepiícopali 
iVacante, dada á 17. de cfte mes de Mayo j ha paflado a 
mi mano el Sermón Fúnebre , que fe predicó d  día 4. dcí 
miímo por el M. R. P. Lector deTbeoiogla Fray joachia 
T ravesi, en las H onras, que hizo la Real Maeítranza á el 
[Venerable Siervo deDios elM.R.P.Lecí.HabitualdeTheo- 
logia Fr. Luis Maldonado, en fu B.eal C onvcnto de Santa 
Cruz, O rd tn  de Predicadoies de tfla Ciudad. Y mandan- 
dofenie, que exprtíle mi parecer , íobre íi fe debe conce
der licencia , para que fe imprima, digo : Que es rrtu/ 
digno de darle á la ERampaj para perpetuar íusCaradéres 
en la Prenía. Leilo con todas aqueilas atentas reliexio- 
nes, que lo grave , y ferio del AíTumpto pide. Y aunque 
en ticnipos tan criticos, como los que alcanzamos , fe fue- 
len dcícubrir manchas halla en los mayores Luminares dcí 
Ct leílc Globo j en eñe Sermón no encuentra mi deívélo 
cofa , que notar , ni efpccie que le oponga á ios Dogmas 
de nudira  Santa Fe : Antes si, haña con los menudos^api
ces , prcmucve , y fomenfa las buenas, y arregladas cof- 
tumbres.

En fu Lección halló h o n o r , y vtilidad mí obedien
cia , porque es maxima Divina , que el obedecer con ren- 

* dimientoproclama vidorias. Vir cbcduns ¡oqucturviBo- 
rias. El honor íe deicubre en ccrfiarrr.e el aprecrable Fm- 
pleo de Ccníor j y la vtilidsd en el provecho , que tan ía- 

l-^^cion ha caufado en rui. Ko tuve Ja fortuna de
oíiJaj

j 8.



«jírloj peco sí he desfrutado la de poder coa atcudon leer
lo. Theíoro  riquiísíttvo es en verdad , de donde todos po« 
drán tacar niuehas^ J o y p  de virtud. Teniendo ctte cxe«i« 
plarifsimo dibujo á ia v id a , arregUrán Jos Varanes Evan
gélicos íus tareas Apoftolicas. Y delante de eftc Eípej® 
le compondrá aun el Roftro mas afeado.

El ff)iímo Seraioo es teftÍQ4onio áel de efta realidad. 
La luz clarifsima , que lo adorna , es todo fu L uftrc , y 
con ella íc deftcrrarán las tinieblas mas rcbcides, aunque 
procuren ofufcarlo con rereis emulaciones. El terniísimo 
deley te, que experimentó mi animo con la Lección de fus 
Periodos, me excitaba mas el deífeo de repaíTar vna,y otra 
vez fus reatenciofos docLiaientos. Y fin poder apagar mi 
íed , boivia á beber de fu puro , y chriftalino raudal. Por 

, efto juzgo preciflb vfarparle las palabras á mi M antuano: 
án . m  tanta mimi voluptate, q^uantaluculmtia fpUnáet j fe i  

j ^  cupiofedare Alteraaocrefcit,defi-
^ * .derium fcilhét videndi reliqmm^

Eípinolas fon las materias,, de que trata , pues toca en 
apariciones, y vifiones, que cftán cxpucílas á mucha crí
tica. Pero fi fe obicrvan las llamas de caridad , que ardian 
en el pecho del V.P. Maldonado , no ten d rá , que reparar 
el mas timido eícrupuloío. Lila es la reg la , que eos dexó, 
para diícernir eftos puntos la ligera corla Ja-PiuíTia de mi 

'Aup traB S Auguítiao. Eatoaces conocemos (dize el Sanfo)
in Eoiñ r ^  cfpiritu es de D ios, quando las entrañas eftán llenas 
^ean * ardiente Caridad. Y rebofando u n to  cita Virtud
^  ' en las del V.P. «o ay mas que h a z e r , que defechar tem o

res, T b i e y í 7 ? ; ? i « / de fp iritu  fuá dedít m hhl. interroga 
vifeera tua. S i plena fu n t charitate babes fpirttutn Dei,

Si rne fuera lic ito , me detuviera con g u d o , en hazer 
ver, le convenían al V. P. las fenales, que nos dexó cxara- 

Epífi. C m . Efpiritu Divino por la Pluma de Santiago. Vcalas,
'aceb.^. 17, ^^“̂ ^ccias, y peíelas el mayor emulo pofpuefta todapaf- 

íion , y faciímente fe las apcopriará. Coa ellas difccrnirá
los recibos de Dios en las Almas, y calificará ios de el Ve
nerable Padre por las mifmas feñas. Pureza , paz , modef* 
t í a , docilidad , roifericordia , y buenas obras fueron los 
entpleos de fu Santa Vida. Luego , á lo m en o s, fe puede 
piadofaaictiie creer, eran Divinas^  ̂las finezas , que desfca-

td
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to'íü in terior.2^^  autem’dsfiirjum tfifapíéñth frm um quU  
dem üudica efi ; deisde pasijica , modejia ■, fu a  dihilií , honis 
(onfmtiensy plena mtferkoraia, &  fruálibm bonis,
; No ignoro la diíicultad , que ay en ellos AíTumptos, 
para í'eparar lo preciólo de lo v i i , pues eila es operación 
propria, y peculiar de U tíiicreía Boca de Dios. Si fepara.-  ̂
bsrisprdtUfum d vili , quaft os meum eris. Pero fi átende- 
tiios a ío que dexo eícrico Nro. Saneilsimo Padre e*l Gran
de Benedicto X lV .de lana memoria, fe deílerrarán las 
Nubes de las dudas , y quedará clarificada la rnasobícura 
inteligencia. En las viliones , y apariciones (dize) fe'debe 
atender, para'diiccrnirias,' á la Períona, á el modo , y á ios 
efecdos, que dexan, ó cauían. Y aísi íi í’e haHa^ que la Per- 
íona , á quien íe hazen , eirá adornada de Virtudes; fi fe 
ve, que no apartan de D io s , antes si inclinan mas , y mas 
á el Cuito de Li Divina Mageíiad ; y íi defpues de ellas , 1a 
humildad; la obediencia, y las demás Virtudes perteveran, 
fe acrifolan , y íe aumentan , no fe debe dudar de que ion 
etedcs de la Divina Mifericordia. Ds earmn qualitate fu -  
psrnaturali, &  divina non erit vilo modo dubita-náum. Veafe 
aorae l motivo (olido , que podrá avec , para tildar el to 
do, ó alguna parte de elle Sermón. Y mas con la p ro te íb , 
que haze ePRmo. Orador tan arreglado á los Decretos 
Pontifi.iosv y con el deíveio , que me confia ha puefto, 
para que no aya reparo en lu que expone al publico. Con 
vna Fe meramente humana íe contenta , ni es jufto dar 
otra á quanto fe dize del VEP. en efia Obra.

De ella, digo yo con la debida propordon lo que por 
Jeremiüs didó  la Divina Magefiad. Eíte Sermón vale por 
muchos , pues es vn Panal duiziísimo , y fabroío. Vna , y 
otra vez lo gnfié, y fue grande el gozo , y U alegría , que 
causó en mi corazón. Pueden todos darme muchos para
bienes de efte hallazgo, pues me lo encontré llegando por 
vna rara caíualidad á efie Pueblo. Tnvenli fun t Sermones 
i u i , &  comsdi eos , facium  efi mihi verbusn tuum In gau
dium, &  in ¡cetitiam eordis msi. Palabras han í k í o  las luyas 
tan D ivinas, que parece íalieroii de la Boca mas Sobera
na. A lá verdad fon como vn incendio, que aborta vol-ca- 
ncs fo.goíiísirnos. Y como vn martillo golpeador, que deí- 
haz$ cDmas duro pedernal. Nu/tquid verba mea non fun t

quajl

. 1 5 '.'

Sened.i^t 
de Beatif. O" 
Canoniz., lihm 
3 .C .5I, ».3,

16,

Jerem^2'^,
2p,



qtiñjiígnis-, M t  Domhrm. &  ^uaj¡ w á lkm  xcmfnens Pefrátn^ 
Son fuego (explica mi Argciico iVkdho) porque encien-^ 

D. Thom. den el peebo mas elado. Y íe comparan a el m artillo, por-. 
hjc, que á la eficacia de íus golpes íc enternece el Peñaíco mas

rebelde. Ignisí^uidemad'injla>/)man:dí{m tepida , 0 " mallem 
ad emolliendum quaeumque dura, faxea etiam corda.

Cada periuacion es vn incendio , en que fe abrafará 
cl mas indevoto. Cada claufuU fera vn martillo , que def- 
hará U dureza dei mas obiHnado. Por todo lo dicho me 
parece jufticia, cl que íe debe cfte Sermón dar á lá Eftam*. 
pa. Pues difundicndofc por el mundo , fe edificará con ía  
ciiilo, y  doÜíioa el Pueblo Catholico. Y no ferá la prime
ra vez , que con lasLcnguas fcediíicó Ja Igleíia de  Dios* 
Porque fi la fobervia Fabrica de Babel fe deshizo con la 
multitud de L enguas; con efte Lenguaje fe etlificará la 

AmberK Iglefia Catholica. Con referencia es de Ansbcfto en af- 
fumpto no muy eftraño. Multitudo linguarum EccUJtam 
adificat,quíe olimfuvertit Turrim Babilmicam. Y Sermones 
de cfta claffc íc  debían imprimir en Laminas de bronze. 
Afsi lo íiento (falvo meliori) en cfte Real Convento de los 
Sanios M artyres de Granada á z j . d e  Mayo de  1759.

Fr.Jofeph Miguel del Niño fefus^ 
R ed o r,
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LICENCIA DEL ORDTNAKIO,

Os el Do£lor Don Joaehln de Salazar y Davila , Cá* 
nonigo Doctoral de la Santa ígkfia Meírcpolytana 

oe erta CiiidadSPfoviíor , y  Vicario General de eite Arzo- 
Lirpado , Sede Archiepifcopali Vacante , por el Mimo. Sr. 
D  ean > y  Cabildo de la miíma Santa Igkíia , &c. Por la 
p rek i te # en lo que correíponde á niu'ftta Jurifdiccion 
Ecle4iaílica , concedemos el permiío, y licencia neccilTaría, 
para-que íc pueda imprituir el Sermón predicado el dia 
qoatro de tfi;e íiícs por el M R P. L cdor de Theologia Fr, 
Joachin T ravesi, del Orden de Predicadores, en la Iglefía 
de fu RealConvento de Señor Santo Dondngo de cQa Cia
da d, e n J as Hon r as F11 n e r a le s, qu e T izo 1 a Real M acft r a n za 
de ella al^Siervo de Dios el M. R. P. Lcftor Flabiioal de- 
Theologia Fray Luis Maldonado , Religioío que fue de el 
iniímoT)rden , por quanto dc la Ceníara , que antecede, 
puefta a confe<ji.rencia de nueílra:remirsion,y Decreto por 
el M. R. P. Fr. Joíeph Miguel d ec l  Niño jefus, Religiofo 
Carmelita Defcalzo , Reidor de el Colegio de Baeza , rcíi- 
dente en fu Real Convento, Extramuros de efta d k h a C iu 
dad , coníia no contener propoficion alguna contra nuef- 
tra Santa F e , b u en as , y loablescoftumbres de la IgleBa; 
lo que mandamos fe óbferve , precedidas las demás So
lemnidades , que conforme á las Reales determinaciones 
deben anteceder. Dada en el Palacio Arzobifpal deGrana- 
da en de Mayo del año de 175^.

D,Jfodchin de Salazar 
Davila.

For mandado del Señor Provifor, 

M tm h  Martínez.

D IC TA -



D Í C T A M E D E L  DOCTOR DON W IS  FRANCISCO  
Buftos , Canónigo de la Infigne Iglefia Colegial del 

Sacro-Monte ÍUípuíltanu , Valparasjo , Extramuros de la 
Ciudad de Granada: Hifioríador por f u  Magejlad Catho- 
lie a de f u  Iglefia, é Injiítuto. Ap.oftolico, CFc.

N conícquenciá de ía reaiiüva de ei Señor Juez Rea! 
de liBprenras de efta Corte, íoy de íeotir puede dar- 

íe ai Molde LiOracion Fúnebre, qiic (e pretende i por eftac 
arreglada á ia Real Pragaiatica de Toleda de 1502» y de- 
nuis pGÍleriorcs: Decretos de ios Concilios LaUranenfe vl- 
tíuio, y Tridentino: : y á los Po;<íí iíicios. de ia Santidad de eí 
Señor Vibano Vííí. y Proceltaciones , que mandó hazec 
fobre elle genero de M u m p to s : y linguiaimente por ía 
edidcacion vniveríai, y aliento a la Virtud, que cauíacá ía  
lección. Sacra-Monte de Granadaj,y M aya iL  de 1759.

Doci. Don Díis Francifco V im é  
y  Bufias,

.;UC£NCIA DEL SEñOR JUEZ REAL.
,On Eduaii Jo Jofeph Hertaiz Ibañcz, Bícrivano del Rey Nro S r.ca  

^  Codos fus Reynos,y Señorios^y del Juzgado de Provincia,y de Im
prentas,y Líbrccias dei R eyno ; Doy fee,que por elSr.D.Beciiío Antonia 
Barreda , dcl Confejo de fiiMag. íü x\ícalde dei Critríen mas antiguo en 
la Reai Chancilleria dce lii  Corte, Juez de dicho Juzgado , Supermten- 
den re, y Juez Privativo de dichas imprentas,y Librer u s  dcl Rey no; por 
mi preí'eocid, a inítaneia dé los Srcs. Marquefes de Lugres, y Caía Blan
ca, vezinos de ella Ciudad; y precedida Ceníura,eda mandado por Auto 
de dicho Sr. de veinte y feis de Mayo proximo pallado , fe imprima el 
Sermón, que fe predico por el M R P. Lccl. de Theologia Fray joachm  
Travesi, de! Orden de Predicadores, en ia Coa vento de Sta.Cruz la Real» 
en Honras,que ia Real Maeílranza deíta Ciudad celebró á el M.R,P. Lect. 
Habitual de Theologk  Fi.Lui's Maidonado, de dicho Orden,y Convento 
de Sr. Sto.Domingo de ella en elle preicnce año, por qualeíquicra de los 
Imprcfíores deda dicha Ciudad ; cuya Obra de imprcísion íe cxecutaíTe 
en Papel fino,y de que antes de entregar la Obra íe aya de poner en Au
tos vn IrnpreíToxon el Original,para íu corrección,; y para que aCsiconf- 
te, lo firme en Granada á 1. divi del mes de Junio de 1759*

Eduardo Herr&iz Ibañt
THE-
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T H E M A .
M E L  ■.■.DEFUNCTUS ADHUC l .O iU n U %

£2 Epift, ad H c b ía ío s ,  C ap . 11 ,

EXORDIO.
O  B A S T A N  M E M O R I A S  

dc vna pérdida ? Por qué ha de 
fer doblado el lentimiento? Super 
dolorem vulnerum meorum addide
runt, No balta á cntrilieccr ei dia 
la memoria dc aquel iuiigne Va
ren V .P .P d o , Fr. Luis de Mora
les, qiic año de 48. á 4, de Mayo 
falleció , dexando iu muerte iin 

guia á los D odos , (in MacBro á los Parvulos, iin vno de 
fus mas illuftres Hijos a clla Caía , fin Padre á muchas Al
mas , íin coníuclo á todos ? Por qué, pues, a ldo lor dc ef- 
ta pérdida fe ha de juntar la memoria de otra no menos 
doíoroía? Efpcradnie vn poco m ien tras, para daros la ra
zón, hago reñexa dc la circunllancia del día, que celebra
mos eftas Honras: Dia confagrado á caito  de las lagrimas, 
que amante de vn Hijo derramó fu Madre con igual abun
dancia, que piedad : Dia dc las devotas lagrimas de Santa 
Monica , muy proprio fm duda para expreíFar con lagri
mas nueftros debidos fen cimientos ; pues fino  falta vna 
Madre , que llore á vn Hijo vivo 5 aqui tampoco falta vfía 
Hija, que llore á vn Padre muerto.

Llore á AguRino fu Madre para hazetlc renacer cn-
A u e

PfaLóS.

De eftcilluf- 
tíC Varen fe 
haze memo
ria en lasAc- 
cas del Capi
tulo General 
delO rdende 
Predicad.ce
lebrado en 
Roma año 
do ¡7 5 6 .dia 
3. de ju lio , 
por el figuié- 
te Elogio , q 
cftá ai n. IV. 
¿n Provincia 
Bostica. 
P.F.LudovB 

íUj.MordeJtíis 
in



in Cnennsnp tre Ius íagrlmas por P ad re , y  D ireílor de muchos Fielesj 
DiascsJeosVi' que no taUa oy vna Magdalena , quando no vna Monica, 
co de UGuar- que ceftiíiquc con fu llanto aver renacido á deíTeos mas en- 
día boneft» cendidos de la perfección con el inflaxo, conlejos, y  doc- 
gente oríus, trina de elle D iredor, de efte Maeltro, de eíte Padre, á cu- 
cum adokf- yo honor folicita,y confagra e íhs Exequias. Alia á Aguf- 
ch  in flumen tiao lloraba Santa M onica, deíTcando verle Maeftro de 
incidljfei;dm- verdades; acá fe llora vn difunto , que fe experimentó , fe 
ploratoq SH, vio Maeftco de la mejor conduÓta. Se llora aun defpues de 
VincentijFer- fepultado, no íiéndo nuevo en Magdalena derram ar lagri- 
rerij auxilio, m as , y prevenir aromas para h o n ra r , defpues de fepuíta- 
vit£  difcri- d o , á íu Macftro. Con efto no ten g o , que dezir , oyendo 
men evafsif- los ecos de fa pena : M ULIER QUID PLORASi 
fe t , ad Re- Por qué lloras María ? Pues mudas me dizen fus 
giu StíB.Cru- finezas, que elle llanto es deíahogo, y primor de 
cisCoenobium gratitud por la caufa, que ya expreíTan los Indi- 
co flugityinf- viduos de efte Circo.
titutuq Pr^- Con Ucencia, pu es , de quien tan piadofa fe enternc* 
dkatpm. am~ ce,, quitando las palabras de la b o c a , á los que pregunta- 
plexus eft. ban la caula de fu llanto ; y mirando á tan authorizada, 
Pofi annum diftinguida Junta, á efta H erm andad, y Macftranza Nobi- 
ipjTum , cum lifsim a, pregunta mi cuydado : Quid ploras^. Por que llo- 

fufceptis vo- ras llluftcifsimo Congreflb ? Qué motivo anubla el Cielo 
tis, quibus k -  de tus ojos ? Qiié Nube obfcurece la apacible Mageftad 
glbus ohflrm- de tu  fcmblante ? Yo bien sé, que en el Sepulchro dos An- 
geretur , ank  gcles veftldos de Vniformc hazian á Magdalena la pregun- 
mo collegijfet, ta, ó para confolarla en fu pefar, ó para acompañarla en el 
tam feverus ob fequ io : bien sé , que pudiera con el dedo feñalar aqui 
Ordinis confl también otros dos Angeles , que entre los demás (aunque 
titutionum, á nombre de todos) fe diftinguen acompañando la devo- 
cofuetudinú- cion,y obfequio de quien ha fido Mobil de efta EmpreíTa: 
qcuflos fu i t ,  pero debiendo obedecer ca llando , lo que vueftra difcre- 
v t  numquam . t:ion

f e  ab earum obfervatione eximl paffus fl t .  Pane , ac duriter femper v ix it ,  
adeo v t  commodi non folum non habuerit quidquam, fed m  exoptarit quidem, 
LeBulo vfus eft pane nudo. Itaque cum in pofiremumincidijfet morbum , Jira  
ment/fqueproprijs careret, coaBus eft v-ti commodatis. Quaque die rem divi
nam fecit. Fuerunty qui poft communionem , e]us fe  faciem luce per fu fam  vi- 
dijfe dicerent. Cum ita duxijfet vitam  , vt.nullam vnquam ficerit offtcij mu
neri] que ApoftoUci,quod femel fufceperat Jntermifsionem, obijt ̂ vt fper are qui-
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cíor. perc ibes i  todos bágo f íiid ifc rc iia á iá  pregunta: 
Q uid^lofss ? Por que lloras magnifica Hermandad ? Llo
ro , por lo que llora elle ConcurlOs Hora efte Pueblo, llora 
cfta Ciudad. Pregúntalo á G ranada, que ella dirá la caufa 
de mi llanto,

Dime, pues, Granada, Paraifo de la tierra , divertida 
en Prados , amena en tus Floreftas , deliciofa en Huertos, 
hermofa en tus Pensiles , y rifiiería en F uen tes, que caufa 
convirtió en lagrimas tu rifa? La que tiene, me refpondcs, 
de llorar la Religión toda de Domingo. O  Madre aman- 

tiístma! O  Muger crriuU de aquella,cuyas fienes ro
dean,en vez de flores iuzesj Eflrellas por Laurelesj 
dime Muger fucrce>acompañada de tantosLuzeros, 
como illuftrcs Hijos componen tu Diadema j dime 

M adre Tnia,por que lloras^ q u i d Si lo ignoras 
H ijo,pregúntalo á cíTa tu Real Caía de Granada : ella fue 
caufa de mis guflos 5 ella es acra T heatro  de mis penas: en 
«Ha reengendre,y crie,a quien me coronó de honores j en 
ella perdi,qui8 caufa mis defmayos. O  Comunidad de Sra. 
C ruz, que pena es efta ? Dime, d lm e, íi tu  también lloras 
como nadie , que peíar Ocupa tus íentidos , y tocando tu  
Corazón  ̂ como Moyses la piedra con fu Vara , le defata 
en aguas , fién'do dos Fuentes de lagrimas tus Ojos ? Quid 
ploras^

N o mices mis lagrim as, aunque fon indicio de quán* 
10 fienta la pérdida de va Hijo , que era honor , y decoro 
de lu Madre : fi quieres faber quién es , á el que dirigé 
Congreflo can diflinguido eftas^Exequiasjpor quien Grana^ 
da Hora , la Religión íufpira , y efla Real Caía fe lamenta^ 
-no preguntes mas , á quien no puede dezirte fufícienrc- 
m ente quién él era ; ni puede llorarle cabalmente. Pre. 
guntalo á eíTa peregrina R aq u e l, igualmente bella , que 
afligida, Imán de nucflras an íias, Delicias de efte Pueblo, 
Re yna délos Angeles, Patrona de los H om bres, Maria 
Santifsima de las Anguillas. A villa de fus lagrim as, ni ef- 
cuches los lamentos de efta Cafa ; ni los fui piros de eft e 
C irco ; ni el fentimiento de Granada. Mira á las mexñibs 
de eftd R ey n a , y veras cómo Hora la aufencia de quien ié 
em picó , como amantiísimo Siervo, y Capellatí enTüs ob- 
fcquios: Laebrima ejus in maxillis eius,

A2 o

dem nobis /i- 
cet in ofeuh 
Dñi. Ann9 
M , DCCX. 
i r in .Q u o d
v t  efi enun
tiatum i O y a -  
natenfes ci
ves adSdSi($ 
Crucis Tem
plum frequí- 
tesconcurre- 
rí4?}t̂  quibus 
v t  fa tis  f ie -  
vet , illius 
Corpus ad ho 
ras XXXFI, 
fervandum, 
inhumatum 

fu i t .
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o  Madre anguftiadifsiraa, qub pena te añlges por qülf 
lloras ? MuUer quid ploras I  Lloro, dize Maria mi Señora, 
porque faltó de mi Templo aquel continuo Predicador, 
que tanto felicitó el honor de Dios, los Cultos de mi Ima
gen , y  el fruto de las Almas j aquel mi amable Hijo , que 
derretía clcocazon mas duro con íus v ozes; aquel amoro- 
fo Padre de mis Gabtitilíos , que los reducía con fus filvosi 
al Redil; aquel digno Miniftro de mi D io s , que tanto tra^ 
bajaba en mi prcícncia , por convertir con mi favor á fa 
amiftad los Pecadores; aquel Eliséo , que íuplió la falta de 
o tro  Elias, que íe abrasó en el zelo del honor D ivino, ob- 
lequiandome 28. años con el fervor de fu Eípiritu , y Ser
mones. Ya es riempo de deziros, porque no íín oiyftcrio, 
al dolor por la pérdida de vn L u is, juntamos el dolor en 
la falta , y pérdida de otro ; y porque renovando la me* 
moria del V. P. Pdo Fr. Luis de Morales , que falleció tal 
día como o y , ce léb ra lo s  Honras confagradas á la memo
ria de otro Luis: ya lo d ix e , acabe el lab io , aunque al den. 
zirlo acabe: celebramos, d ig o , eftas Exequias por la fenfi^ 
ble omerte del R. P. L eá . Habitual de T heo logk  Fr. Luis 
M aldonado, Mifsionero Apoftolico.

Efte V.P. fue el Elíseo, que con doblado cfpirita prc^ 
dicaba en la Panoquiai de Maria Santiísiroa de las Anguf-. 
t ia s , E xcrcicio, que avia continuado el V.P. Morales 28, 
años. Vno, y o tro  ion digno objeto de nueftros fentimicn- 
tos j v n o , y otro fueron queridos Hijos de cífa anguftiada 
Raquél, que gozoía en el tiempo , que fueron , fe mueüra 
dolorofa aora, que no fon, ó quando faltan. Ambos deben 
oy llorarfe juntos ; porque quando faltó el primero , no 
fue fentido como merecía, templando la pena de fu auíen- 
cia el gozo de quedarnos con el o tro : mas aora, que el fe- 
gundo m uere , no ay dique al mar de nucftras lagrimas, 
porque no vemos veriíicado lo que entonces : no avulfo
non deficit alter aureus y &  fim ili frondefcit Virga metallo.

O  pena deímcdida í Qiiiíiera interrum pir , fin hablar 
m z s , el hilo de el difcuiío , á no impedirlo refpefto Supe- 
lio r. Ni debo callar, concurre nueva circunftancia de ícn- 
tim isoto en m i, que entorpece mis U b ios, fobre d  que 
tienen ios demás Rdig,tofos de ella Cafa. Eüos fe hallarou 
preíentes á la preciofa muerte del P, M sldunadp; yo falté

de



3e efte ConW nto.quaBdo falleció: Eftqs vieron, y  aun vi- 
vieron con los vltimos alientos de íu vida j yo carecí por 
IBÍ dcferacia de efta fuerte: Eftos lograron entonces la 
édiñcacion de fus exempios,y fus exercicios de Virtuoj yo 
no pude prcfenciar tan tiernos aétosj y aunque es verdad, 
fe derrctian en lagriunas mis Co «pañeros, al verle recebir 
á  Dios, pedir perdón ,rerigaarfe en la Divina Voluntad , y  
a c c c p t a r  l a  muerte fin diíguftoi no puede negaríe ,  que 
eftas lagrimas nacían mas bien de devoción , que de peíarj 
eran mas hi jas de el amor, que de la pen a : pero mis lagri
mas fe originan de averíe , quando fa lte , dcxado vivo 5 y 
encon trarle , quando vine , m uerto : y ni aun difunto me
recí íixar en el mis ojosi ni íellar íus manos con mis abiosi 
con lo que fueran menos fenfibles mis congoxas, faltando 
cfta circunftancia á mi d o lo r: pero no averie de ver mas, 
fin avcr efcuchado el vltimo vale de fu boca , íin a te i yi - 
to fu Cadaver ̂  fio aver mirado íu Sepulchroi ün ayer oído 
las vozes del Cielo j y los clamores de la tierra en la Íentí- 
da m uerte de efte Abel, aumenta íin alivio mi quebranto.

Ouiíiera faber , hermanos m ios, donde le puíiítcis. 
por tener con fu vifta algún con íue lo : Vbi pofmjiis eum. 
Mas donde avia de colocarfe efte Luis fegundo,{ino donde 
cftá el primero. Ya fabcis, que contra las precauciones to
das, que dida la prudencia, fue prcciíTo depoíitat el Cada- 
ver de el V, P. Maldonado en eiía Bobeda de San Vizente, 
impidiendo el Concurío fe llevaÜe á decido la cir-
cunfpc<íía reíolucion de íepulrarle en la Bobeda común de 
los dem ás: Pues advertid aora, que ai mifmo fe enterro el 
P. Morales , para que fueíTen aun en efto parecidos. Am
bos fe equivocan en el nombre ; ambos fueron Hijos que
ridos de Maria SSma. de las Anguftias i ambos predicaron 
en fu Igleíia de continuo ; ambos murieron en vna o)iima 
Celda; y aora fe encierran ambos dentro de vna Bobeda.

O  qué hermanos! QuAmhonum , &  quumjucíipdum 
habitare fra tra  invnum , Pero herm anos, que ei primero 
fue coaÍLiltor, y dircéíor del o tro ; á quien aísi como pre
cedió en tiempo, antigiiedad de Avito, y anticipada muer
te , dirigió no íolo con el raílro de íus íu z es , üno con la 
luz de íus coníejos. Por elfo no reíponderá , fi como á di- 
r e ü o r , y guarda del íegundo k  pregiintam os, qué íe ha

hc-
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é,
hecho , io qué el herm ano de A b e l, quando le pregan t t -  

Genef.^, ron adonde ctUva ? iSlumquid mitos fra tris  m i  fum ego\ 
Pteguntemosle , pues , al primer Luis > que dunde cttá fu 

Gtmf,^» hermano ? Vbi éjl AbHfrt^ter tm s  ? Donde cftá Abel, aquel 
Paftor , y Sacerdote ? aquel perfcdlo dechado de Virtud? 
D oade eftá aquel H ijo innocente de elia Caía \ Donde 
aquel Efpcjo , que nos moiiitraba la perfección de fu her- 
mofura , y la fealdad de nueftras faltas? Donde aquel Re- 
Ugioío tan callado , aquel Predicador tan de continuo? 
Donde efta fu hlencío» fu zelo; fu obíervancia ? Qué fe ha 
hecho efta copia tan parecida de Domingo j mejor diré, 
quéhaze?  Que hazs ? Predicar. Como fí lo oyera efcu- 
cho , teíbonde San Pablo , en las palabras de mi Them a: 
AbHv. defanSius adbuc loquitur. No tienes , que preguntar 
eu donde efta ; íigue el eco de fus vazes , y encontrarás 
donde le colocaron , y qné haze. El fue vn hombre toi» 
do íilencio , y todo v o z ; cuyos clamores fueron fu Oílcic^ 
de por vida, y le hazcn hablar aun en la trmcrté. Pudo, cí 
Tcrdad, la parca privar de vida á el C u erp o ; pero no á fa 
Oficio : predicó viviendo j y murió predicando. Tienen 
aun vida las vozes de fu predicación por la fama pofthu^ 
ma de fu Virtud : Efta es el norte , a cuyas iuzes íeñaló 
poc rumbo á mis d ifcuríos, entre los clamores de efte AbU 
defcifrar las vozes de f u  muerte , y  vida de fu s  vozes , como 
puntos principales de mi afldmpto.

Supongo , que no tiene la Iglefia declarada la Santi
dad del V. P. cuyas Honras voy a p red icar: aunque cftoy 
en el concepto , que es mayor la perfección de fus cami*- 
nos , que el rumor de la Fama , que dexó. Pero como efte 
rum or es vn eco confufo , cuyo origen no podemos cier
tam ente averiguar, fin que Dios hable claro por boca del 
Efpiritu Santo , cuya voz fuena con la irrevocable deter
minación de nueftra Santa Madre Iglefia, íujeto quanto 
diga á fu infalible juizio : protcftando no quiero en mis 
oyentes mayor Fe , que la que mcrccieíTen las relaciones, 
de que me he valido , para formar efte Sermón , que em

piezo ya, pidiendo la Divina g rac ia , mediante la inter- 
ceísion de Maria SSma. Señora nueftra, á cuyos 

pies rendidos, digamos todos la Salu
tación Angelica. AVE

MARIA. THE-
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T H E M A ,

A'BEL-.-. Í ) E F U H C T U S  A i D H U C  L O Q U I .  
tur. Ia Epiil. cit. ad Hcbixos. C a p . i i .

IN T R O D U C C IO N .
BEL SEGUNDO ENTRE L O S  

nacidos,y piim ero entre los muer
tos, exerció,Señor, oficios de Paf- 
tor, y Sacerdote j predicando con 
la innocencia de íu vida , y con 
las vozcs de fu muerte. ^  Dczia, 
que fi leemos la Sagrada Hiftoriaj 
hallaremos claufulados los Suc- 
ccíTos todos de Abel entre la voz 

de fu Sangre, y fu natividad : no encontrando fino clamo
res , ó ya de fus filvos á las ovejas; ó ya de fus Sacrificios 
en las aras j o yá de fus Virtudes. Abel es todo voz , idea 
la mas propda para cxpreíTar por la cuerda de vozes tan 
fonóras los clamores de eftc Abel fegundo, cuyas Exequias 
celebramos. El fue vn Hombre todo dado á la predica
ción : de m odo , que deíde el nacer hafta el n io rir , no es 
otra cofa la ferie de fu v id a , y los Succeflfos de fu m uerte, 
que vn continuo Sermón, como dezia de fu querido Hum 
berto  San B ernardo: Sermonem in omni formá SanBitatis 
ifieD eifervus exhibuit, quem &  longum fe c i t , &  magnum: D.Ber.Serm, 
longum quantum ad longinquitatem v ita  j magnum quantum de ohit.Hum- 

vita  fuhlimitatem. Los puntos de tan peregrino Ser** bert, 
nion, como del P. Maldonado , fon los mifmos , que nóta- 
mos en la Hiftoria de A b e l: Clamor de íu Sangre, filvós 
de Paftor j voz en las Aras j voz de fUs Virtudes , cu y a  
prachca fue vida de fus vozes j y vozes de fu m uerte. D i 
miieítra de todo el peníamicnto. Empiezo por el clanior 
de la Sangie, con que AbH acaba.

Cía-



r i  im i k  Saní’i-e de Abel vertida de las venss; dentro' 
•d, dá .n .fla  noble Sangre de elle Siervo d e ü .o s ,
porque fue iUuftte íu Cuna , y inorecio a la Divina P ron 
u n c ia  no loio hi.opiiUüii de Santo , üno el honor de No-
ble. Se lUmó íu Padre Doa avivara Maidoaado Tiwino; 
fu Madre Doña Antonia Salzedo : Períonas de notoria m- 
dafenia, deícendienres, aquel de los Maldonados de Sau- 
manca y Tcivmos de Ciudad Real j y efta de la 
Sa'zedo , cuyo origeirfae el Conde Den Rubios de No- 
S r  y el infante Don Vela. De cde noble Tronco de 
M aldonados , Tiivm os , y Salcedos re p re n  las Hiftocias 
efclarccidas Ramas, ó nameco crccicio de individuos^, poc 
Arraas ,y  por Letras grandes. Pudiera referir aquí Perto
nas de eftaNobiliísima Alcendencia^enU^adascon laü ran -
deza de E fpaííi, li fuera conducente á mi propoíito: pu
diera referir no rolo las vozcs de Sangre tan hidalga a lo 
dcl M ando , fmo el clamor también de b a t iré  triumphal 
de M artyres , tyrabre mas iUuftce de eñas Cafas.
VDO, que clam i con fu Sangre, como Abel (fegun phr^lfe. 
de que vfa Sin Juan en el Apocalypfis) y fue el Maeftro 
Ju an  García , Canónigo de V xijar, ^
del Siervo de D ios , y m artytiaado por los Morrícos d^ el 
R cyno de Granada al tiempo de fu Leyanca.mcnto. Fue 
Patria del V. P. el milmo V xijar, Población ^  «  
de efle Reyno , y Cabera de , ‘
tos Pueblos, que las celebres Mootanas de
y  contiguos Montes abrigan en fus Senos, t Y
deícubren en fus Faldas,  ̂ , r ñero

N ació , aunque ,no pfi*»o§enito de fus P ad ies, p
huviera fido Succelíor de el dilfingiudo ^ nnr fer
razeo , que oy poíTee fu Familia en Ciudad Rea , p 
ya W ierto el primogénito á tiempo , que fe a 
C afa; b ie n , que de creer es, lo huvieradexado > P . _
fagrarfe A Dios , á quien deCde los principios de ^  
edad rindió , enamorado de fus perfecciones, , ,
potencias ,y  fentidos. Sabia muy bien , que la '• 
N obleza conGíle en la V irtud ; ,y  el verdadero  ̂
y  Mayorazgo e s , el que efpecamos , de la G loria. y a  
aípiró deíde muy Niño el Siervo de Dios ,
£uc de íu Madre cíccivia el N azianzeno; í (
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m n. nahirttMem m  pkPMi Jitam cmfthaP , e^qus  ̂in eo v t  D.Greg,Na- 
vsíde úrttm  habuimus <, ^  qttó tandmi pcí'venturi fu m u s , m - zianz. orat, 
ttlligumus. Conjetoro , que al amanecer en nuelUo N iño in laúd, f u i  
la luz de k  raaon , confagraria a Dios las primieias de fu Vat,de mort, 
racionalidad; paes quien vivió ran vinuoío  delde enton
ces , no es creíble zanjaíTe fu ajuftado modo de vivdf fobre 
cim ícniosde ascna, siiubcc Piedra firme. Poi la altura de 
U Fiteníc íe viene en conocimiento de ia profundidad 
dei íartrdor: y awíendo ñdo tan elevada la chrUklm a Focvk 
te de li  psireza de fu vida, no ay d u d a , que en los prirac- 
gos paffbs echarla profundifsimas raizes. En todo  el tiem
po, que le conocieron fus Connovicios, Períbnas, que aun  
viven ,y  fon de todo refpe¿to en efta Caía , aífcguran, nú 
k  notaron la menor culpa, cometida de propofito.

; Paffada fu n iñ ez , y empezando á derabrochar las 
res de fu juvcn tad  , determinó abandonar el M undo, de** 
xando eo ñor la efperanza de mejor fo rtu n a , por llegar á 
eonfcgair aquellos frutos de h o n o r, y honeílidad , que íó  
cogen c.i losCiaiificros Religiofos, N o avia halH aota ha- MeQkf.%/^  ̂
blado jefte Nliia, fino como los demás, gimiendo, y llor an
do al tiempo de naces: Pptmam vosemJímihm ómnibus s m if  *̂ /̂>.7. 

fip la ^ a m : peto en e ^  íü determinación de fer Religiofo 
empieza á dác vozes con lo exemplar de fu Vida. Fue tan 
a/ujiada efia en el tiempo d d  N oviciado, que afirman ios 
míímos, que lograron íer Cofripañeros fuyos, era el íeguK 
d o r , por donde jes corregía el Macftro de Novicios los 
yerros de fu plana : O blervaucladc leyes, inviolable fi- 
lencio, Oración contioua, perpetuo re tiro , de modo , que 
fe negaba aun a lqs ratos de recreación honefta, qqe per- 
n u te k  Religión á fus priureras plantas, ( ^ e  avia /de ha- 
zcr , quien dcfdc entonces empezaba con fu vida á predi- 
c a r i Su íilencio le hazia fetnejantc al Buey mudo de T ho- 
tnás j pues afsi como el íilencio de cfte Santo fbe difpofi- 
Clon para que hablaíTe deípues tantos primores en la Cá
t e d r a  , iba labrando en nucílro Novicio el filencio o tro
Buey mudo, que hablafife cu el Pulpito dcfpues con tanta 
gracia. ^  ■
f  A y  aplicado a los £(ludio5, fue dcfcubriendo
fondos el Diamante de fus Entendimientos, feñalandofe 
«ntre otros fus Condifcipulos coalas instes, que manífefta-

B ba,
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Clama h  Sansre de Abel vertida de las venss; dentro' 

’dc íus venas clama la nóbie Sangre de elle Siervo de Dios^ 
pdrque fue illuílre íu Cuna , y mereció á la Divina Provi
dencia no íolü la,Opinión de Santo , üno el honor de No
ble. Se llamó fu Padre Don ñlvaro  xVlaidonado Triviño} 
fu Madre Doña Antonia Salzedo ; Períonasde notoria hi- 
daíguia, dsíce'ndienres, aquel de los Maldonados de Sala
manca , y Tcivíños de Ciudad Real > y efta de la Caía de 
Saízedo, cuyo origeirfae el Conde Dan Rubios de No- 
r iie n a , y el Infante Don Vela. De eíie noble Tronco de 
M aldonados , Ttivinos  ̂ y Salzcdos refieren las Hiitocias 
cíclarecidas Ramas, ó numero crecido de individuos , por 
A rm as, y por Letras grandes. Pudiera referir aquí Perío- 
ñas de eftaNoblUísuTia Aícendencia,enlazadas con la Gran
deza de Efpaña, h fuera conducente á mi propoíiío: pu
diera referir no folu las vozes de Sangre tan hidalga á lo 
dcl Mundo , fino el clamor también de Sangre triumphal 
de M arty res, tyrabre «las illuftre de cftas Cafas. Apunto 
vno, que clama con fu Sangre, como Abel (fegun phraííc, 
de que vía San Juan en el Apocalypfis) y fue el Maeftro 
Juat) García , Canónigo de V xijar, Pariente de la Madre 
del Siervo de D ios, y martyrizado por los Morifcos de el 
Reyno de Granada al tiempo de fu Levancamiento. Fue 
Patria del V. P. el mjfmo V xijar, Población de las famofas 
de eñe Reyno , y Cabeza de numerofo Partidu de diftin- 
tos Pueblos, que las celebres Montañas de vSierra Nevada, 
y  contiguos Montes abrigan en fus Senos, ó fertilizan, y 
deícubren en fus Faldas, .

N ac ió , aunque no primogénito de fus Padres , pero 
huviera (ido Succeííor de el diltinguido Señorío, y Mayo
razgo , que oy poffee fu Familia en Ciudad R eal, por íer 
yá muerto el primogénito á tiempo , que fe adjudicó á fu 
Cafa; b ie n , que de creer es, lo huviera dexado, por con- 
fagrarfe á Dios , á quien defde los principios de fu tierna 
edad rindió , cnatnorado^ de fus perfecciones, todas íus 
potencias ,y  fentidos. Sabia muy bien , que la vcrd^adera 
N obleza conChe en la Virtud ; y el verdadero Señorío, 
y Mayorazgo e s , el que efpecamos, de la G loria: y a eftc 
aípiró defde muy Niño el Siervo de Dios , imitando lo 
que de fu Madre efctivia el N azianzcno; Vnam

r m



m n  nahiUtMem m .p ku te  Jitúm c sn fá a t, in eo v t  
vside orttm  hahidmas j &  qué tandím pe^’oenturi fim m s , in- 
tflUgumus. Conjetaro , que al amanecer en nuelUo N iño 
la luz de la razón , cooíagraria a Dios las primicias de ft| 
racionalidad: paes quien vivió tan virtuoío deíde enton
ces , no es creíble zanjaíTe íu ajuftado modo de vb rr fpbre 
cimicaEosde aacna, siíobcc Piedra firme. Por ia> altura de 
h  Fuente íe viene en conocimiento de Ja prefundida<| 
éel íurtidor: y awiendo fiio  tan elevada la chrUkUm Fooa- 
tc de h  pjireza de lu vida, no ay d u d a , que en los prinse-* 
sos palios echaría pcofundifsimas raizes. En todo el tiem
po, que le conocieron fus Connovicios, Períbnas, que au n  
viven , y ion de todo reípe¿^o en efta Caía , afifeguran, »o 
I-e notaron la menor culpa, cometida de propofito.

. Pallada fu n iñez , y empezando á defabrochar las f to  
res de fu juventud , determinó abandonar el M undo, de** 
xando en flor U efperanza de mejor fo rtu n a , por llegar á 
eonfegair aquellos frutos de h o n o r, y honeílidad , que tó  
cógcn en los Glaiificros Religiofos, N o avia hafta aota ha
blado efte Niíio, fino ccwno ios demás, gimiendo, y llor an
do al tiempo de naces: Pptmam vosemfimiUm omnibuí emif^ 

J¡:pk}f¿m4: peco en efta m determinación de fer Religíofa 
empieza á dár voxes c<m  lo exemplar de fu Vida. Fue tan 
a|udada efta en el tiempo dcl N oviciado, que afirman ios 
míífliDs, que lograron k r  Compañeros fuyos, era el íegui- 
d o r , por doadc |C8 corregía el Macftro de Novicios los 
yerros de fu plana : Oblervaiicia de ley es , inviolable fi- 
lencio, Oración contioua, perpetuo re tiro , de modo , que 
fe negaba aun á los ratos de rcereacion honefta, qqe per
mite |a  Religión á fu t primeras plantas. Q ue avia 'de ha- 
zer , quien dcfdc entonces empezaba con fu vida á predi- 
cari* Su (iiencio íe hazla fcmejantc al Buey mudo de T ho- 
inás j pues afsi como el filencio de cfte Santo fiae difpofi- 
cien para que hablaíTe defpues tatitos primores en la Ca
thedra , iba labrando en nucftro Novicio el íilencio o tro  
Buey m udo, que hablaffe en el Pulpito defpues con tanm 
gracia.

Profefsó, y  aplicado á los Eftudios, fue dcfcubriendo 
fondos el Diamante de fus Entendimientos , feñalandofe 
«ntre otros fus Condifcipulos coalas lusics, que maoifeíla^

B ba,
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D.Greg.Na- 
zianz. orat, 
in laúd, f u i  
Fat.de mort.

i^CC/#/24.
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D . Amhf'of. 
tom.éf. lib .i, 
di Abel, &  
Cam, cap»'̂ *

t<i.
ba. Q ufebiencaen !as letras fóbre Us Virtudes? Sin efte 
cináento es vaniísimd íu Fabrica í con el de eterna dura* 
cion. Bien puede ci Erudito, aun üeiido dillra'ido, merecef^ 
aplduíos con ios lucimientos de íu C iencia; pero no ícrán 
fus brillos de luzes, que en la memoria duren , fino de lu-; 
zes , que con el aura popular fe dcfvanczcan : Serán no 
luz de Eftrellas en peipetuas eternidades, fino de pafl'agc* 
tas exalaciones j porque íolo es dignó de eterna memoria 
no el D otlo , fino el Ju f tó : In memoria aterna erit Jufius^ 
Por eflTo viVc, y vivirá eii eterna memoria la Fama de cfte 
y-. P. ó el cxplendor de etta Dominicana Efirella. Aua 
dcípuesdeaver merecido el honor de íer Alumnodc nucf- 
tro  Colegio de Sto. Thomás de Alcalá , coníervó cíla Ca* 
fa de Sabiduría fu memoria , teniéndole coam Santo prc- 
fetlte : efte era el nombre, con que lo diftinguian entre los 
demás Aeligioíos, que cria alli la Religión: Bl Santo,

Vino de el Colegio, para^lcer Phiíofophia en cfta Ca* 
f a : cumplió , como íe cíperába de fus talentos j y con in* 
teres de las Efcuelas, que lograron afsi entre fus Indivi* 
dúos tal Maeftro , fue electo para la^ Cathedras de Theo
logia , con cuyo Magiílerio crccia la llama de íu amor á la 
Bondad Suprema. Eüo era añadir materia al fuego de fu 
Charidad. Halla aquí le hemos vifto Noble j Chiiñianoj 
Religíoío j Maeítro. Efto es ir credendo para Ih g a ra fu  
Zeniíh tan hermofo Sol. En lu oriénte Olmos dar v ozes á 
fu Sangre por fu diftinguida Nobleza, y por la alianza coa 
la clamoroía Sangre de los Mattyces , queilluftran lu Fa
milia. Contemplemus yá los lücímientos de efte Sol en íu 
Zcnith , ó efcuchemos las vozes de íu  predicación. Con 
efta daba amoróíos filvos á las Ovejitás de Cbrifto , y á 
imitación de Abel exercia vn Oficio , que prefiere S. Am- 
broíio á los dem ás: Operari terram v ju  prim  eji ¡ gratid 
inferius, qudm oves pafcere , hoe enim inflar efl cnjufdam 
jDoSioriSf¿^Pritieipis,

Le tenia Dios adornado de vna voz , cuyo metal pa- 
rccia el de vn Clarín. Era dulze, penetrante , íonóra , fir» , 
me. Manteníala fin enroqueeeríe delde el principio de el 
Sermón hafia lo v timo , que cónclüia comtnuniísimamen- 
te  con el Á üo  de C o n tric ió n a rreg lad o  á diípóíicíoncs
ApoRobe^* N o por efib: dejaba dc.iimdar el lond,



jy.
al^un pafísgé fus Sermones lo pédia j y en erpeciaí' 

víaba de voz.mas entonada, qiiando cí Zeio dei honor de 
Dios , y deífeo viviísimo de ei bien de ios O yentes íc Je 
aíTooiaba al Roftro > y comunicaba vna maraviliofa e n e r- , 
gia a í'us palabras : Eran en eftos lanzes. fus repreheRfio-^ í
ues igualmente eficaces , que guilotas,; pues,/in zaíiesír fe. 
iníinuaban hafta ios fenos mas eícondidos de el Gorazon;^' 
baziendole agradable la amargura de ios defengaños. El- 
cfiilo de fu predicación era muy llano , é inteligible , de- 
modo , que percsbU fu mente aun el mas rudo y coji h ,

fracia , qüc dcrcamó Dios en íu lengua , contentaba a to -’ 
os, oyéndole con igual gitfto Sabios', e idiotas; Dedos» c 

ignorantes.* En queconfiftc , dezian a lgunos, que predi
cando eítc Padre lo rniímo , y con las mlfmas cxpreísio^ 
nes , que otros > fus Sermrmes nos guílan , y los de otros 
nos enfadan. Vna mitma Dodrina , aunque repetida por 
el Padre en muchas ocaíiones, tiempre en fu boca nos pa
rece nueva; y  pradicahdo otros Predicadores eftq, incur, 
rcn en la nota de faftidioíos. Con los Sermones de eíle Pa-»; 
dre fe experimenta general mocioh en los O yentes ; coq 
los de otros,’ aut^que digan lo cúímo , el Auditorio , p no 
le mueve, ó no fe mueve aísi. .

Picnfo dcfcubrir el motivo de efia diferencia^, 61a 
cauía de elle fccrcto, refiriqndq vo SucceíTo, que/al Padre 
acaeció. Entregado á la dulzura de la contemplación, vió;.
Yn frondofo A rb o l, de copa mas aiorrunada , que el que 
vio N abuco; pues Ti llegaba elle al Cielo con lus Ramas, 
aunque no fue can alto el del Siervo de D ios , ruvoda for- Daniel.^, 
tuna de tocar con fus Ramas mejor Q élo . Dcícollaha en 
€|, o fobrc e l d  Pruto del Virginal Vientre de María, Jefus 
M qp  , veftidP de encarnado, naanifeftando con el candor 
deTu Roílfo , y el roxo color de íu ropage , que íeeun las 
íena^, era puntualmente el que dclcriben los Cantares: 
m e a u s  tneusténiiáus , Cí̂  rubicundus. Eílando el V.P. ad . C m tU A, 
iDifando lo q u e y ia  ,cono€iO i que jefus quería di(lilar 
m> rrha de íu boca, y hazia ademán de abrir los labios, pa
ja  que c ^ o  Fuentes, ó co iidua^sdevnaC ele ília l Am-
eon r  * »^vírtiQ mas , y fue no se qué feña,
con que lo llamaban. Acudió prompto, huutiilofeW cílan.
«o en cfta tccibió fobrc fu Cabeza aquella viiw

tuo-



l í*
tüoíirslma y y  prcciofirsíma Saliva Jc fu s , cotí que 
M agcítad curaba los C iegos, y fanaba los Sordos. Q aedo 
aquí vngído cotí mejor V ic io n , qae la de A arou, el V.P. 
y Ci la de aquel, dcíde fu Cabeza, dcfcendió á la orilla d e l  

iP/aL 13 í  * Vellido , m  oram mfiimenH e jus , aqui U Saliva de Chrifto
ao  ío la  roció , y vngió U Cabeza de efte Siervo de Dios, 
fino ca;yó á la tierra , donde la cogió el Padre con fus la
bios ,añegarandoáP crrona , con quien comunicó el Suc- 
ceíTo, que íu fabor era dulze, y am argo: dulzc, afsi b  ex
ponía el Siervo de D io s , por lo agradable , que le es ai 
Prcdicidor el fruto de íus Sermones , con , que ik
Sagrado Operarh Hene en efioi Santoí B^emvhSr convirtfen* 
do, f  eoftdmUndo Almas d f u  Dios : amargo por lo defahrid^ 
de Upenalidad,y trab&jo , con que ha de prat^icar el cxce- 
cieio de fu predicación en el eftudio , en el diícurfo , en 
fus taréas, 6cc. El Arbol dezia el V.P. es María Santifsiiiia, 
cuyo Fruto es fefus , que fe dexaba v^r entre fus Ramas: 
lia Saliva fignifoa la Divina Infinita Sabiduría , de la que 
le comunicaha Dios vna goHea para el bien dé las Almas : el 
eaer en la Cabeza fignijuaha d Chrifio nueftro Bien Cabeza 
del Cuerpo Myftico de la Iglefia , p  que de alli pajfabad la 
tierra de los Hombres por U predieacion Apoftoliea , Confejfo-^ 
narlo Santos Beeemphs* N o parece, (mo que previo San 
Alberto Magno la expoíicion de efte S u c e d o , quando, 
hablando íobre San Marcos , de la Saliva de C hrifto , dixo 

B , Alberto afsi: Saliva, &  d eaplte dejeendst, &  fa lis habet faporem Ú* 
Magn. fup^ fignificat d o m m /a p ie n tia q u o d  deapiteCleriJii DeJ dejeenf> 
EvdgiMare* d it,& fa p o re fm  gufinm peccati tolUt* 
caps*  Sofpeclip, que k  fcncUU rckcioti de cRe Cafa ha de

pfcodef el delicado oido de a lgunos, que juzguen m cnot 
decente á la Magedad de eftas Vifiooes Ja aparición de 
Jefus, verrieodo íu Saliva: pero quien íe hajla podeido de 
efte Eípiritu , fe ofcndetá tam bién , ó  eriredar^ eqn fu c f ' 
cf upulofo pénlamieníp, murmufaBdQ quandó k a  Ja accioa 

efcqpió Íobíé los O jos de el Ciego, 
'Mare^capS^ qué refiere San M arcas: Bxpuem in oculos ejus, mpofitU  

martíbílsfuis , interrogavit eurn , f i  fuidyViderft, Q jak  Dios 
a eftós lC4 curira con Saljva JosQitjiS}.V/efian , que efta ac -  
cb íii como dize la Q b i la , figmfica íp mil^W j que U orríi 
dé fppkr ^ f u s  fobí e íus pafada ík^  él Dlvinér

El-



r f .
EfptritO": É xpm m , if t  vídeat pep flán im  S p m tm  SanBi i th  
hmtat^m D e i: y í i  Je íu spara  eicbiar á íüs Diícipuios á 
predicar , Ies inílinde alientos , con el aliento de íu Bocaj 
para deftinar a fu Siervo á la predicación , le comunica de 
fia Boca , no foio el aliento , íino el jugo. Por eíTa gozaba 
el VvP. general aceptación en íus Sermones í pues íi la Sa
liva j con que humedecía fus labios, era Saliva tocada á la 
Saliva de Jeíus, hablando con tai Saliva , cómo no avia de 
predicar con mucha gracia ? Supongo , que la gracia de 
predicar en los Apoftoles fue fuperior , á la que le com u
nicó á otros Siervos de D ios: Pero afsi cotno para hazcr 
Chrifto á fus Apoftoles Predicadores famofos, les pufo ftK 
bre fu Cabeza Lenguas; para hazer á cfte fu Siervo Pre
dicador famoío , lino le pufo Lenguas fobre la Cabeza , le 
pufo fu Saliva: Aquellas Lenguas eran de Fucgoj cfta Sa
liva cfe^o del Amor.

Con eftc le comunicó Dios Virtud i  la Saliva de fu 
Siervo, no íb lo d e  iluminar Corazones , fino de obrar pro
digios. Daré por prueba vno , que fin difputa es grandeJ 
Adoleció cierta Pcríona , á quien el Padre canféíTaba , de 
vn Garbanclo , que entumeciéndole vo brazo , donde ce
pia fu raÍ7, era raiz al mifíiio tiempo de vehementes dolo
res, p jra  cuyo alivio, le aplicaron M edicinas, que no baf- 
ta ro íi, ni padicron confcguir, ó que fe mitigaífe el dolor, 
ó  que el tum or le deshiziefte. Fue para fu confuclo á vifi- 
larla el Padre, y viendo el tu m o r, le díxo afd : No tenga 
cuydado , que efto es nada; yo be dicho Miífa cfta maña
na , íi tiene Fé , le aplicare á U hinchazos vn poquito de 
Saliva, pues aviendo eftad * en mi Lengua el ptcciofo 
Cuerpo de Jc íu s , confio, que ha de mejorar con efta vn- 
eion. Vnióíc el Carbunclo con la Saliva de fu B oca; le 
dixo vn Evangelio, y exhortándola á la conñanza en Dios, 
fe dcfpidió , dexando muy confolada á efta Períona. Vino 
defpucs el Cirujano á regiftrar el tum or; defato la Venda? 
miró con cuydado el brazo, y halló fupurada la materia,y 
la raíz (hablo con la cxpreísion material de la Pcrfona do
liente) del Carbunclo pegada al mifmo Lienzo , que faja
ba el firio. Admiróle , declaró la falud , y preguntó ,q u ó  
em pbftro , ó  que remedio avia íurtido aquella fanidad 
tuaraviliofa j y en tendido , que avia íido la Saliva del benr

dito
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dit0 Padre , tío pudo desear de te n e r lo acaecido p o rp ro - 
diftto. Continuó con fu mejoría eáa  Pcríona •, labandoie 
detoaes el brazo con Agua Bendita, vhimo medicamento^ 
que piTcfciibio el Siervo de D ios , quando ie vntó con fu 

M m . l ^  Saliva. fue la que en imitación de U de Chtiílo , fino 
0 ^^, cuto Q iJos ,O jos, L enguas, de Sordos i C iegos, Mudos,

curó aqui.los brazos de vo Enfecmof no es mucho, porqué 
com o eíta Saliva daba gracia á fus palabras, tenía vktud 
para m o v e r , ó  quitar: ios impedimentos de obrar bien. 
Abra Chrifto los O íd o s, para U obediencia proaipta a las 
inípÍFaeiones del Cielo, j ilumine los Ojos pai a los buenos 
peníamientos i deCte para palabras buenas, impedirncacos 
de la L engua: que aqui ya fu Siervo coa ía Virtud , que e l 
Señor comunica á fu óaliva , quita embarazos de los bra
zos,para emplearfe, los que afsi mejora, en b ienas obras.

Siempre excitaba á ellas la predicación fi ucluola del 
Padre Maldooado , alentando los flacas} f?EVocizando los 
tibiosj reprehendiendo los Líbervíosj confolando a ios hu- 
niildes i cníeííando a to d o s , y predicando á medida de fu 
Rece^^idadacada vr>o. Penetraba deíde el Pulpito los íe- 
Dos eícondidos de las Conciencias , y arrojaba faeus fm 
errar el blanco, > y logrando el tiro. Cierta Pcrfona tefliíi-» 
ca, que entrando á re/ar en vni Igielia , donde predicaba 
el Pad e, trocó el difcurlo ,q ae  tetiia com enzado, y le eU 
tuvo predicando tan al A lioa, coipo U e’tuvieia fcgiftran- 
d q co n  los Ojos los íccreios de íu Corazón. Eílo lc iucc- 
dió muchas vczes. Predicaba de continuo, y muchos dias 
dos sermones. Granada con, flequencia grande en lâ  
Parroquial de N. Señora de las Anguitias,-continuando ci
te  Exerckio , defde que murió el V. P. Pdo. fray  Luis de 
M orales: concluía aquí íus Seroionei, rezando con el Pue
blo deíde d  Pulpito, d  Santiísimo iW ário , devoción tan  ̂
propria de fu Orden. iPcedicabo. tambico en mtihos Luga- 
ritps dxcíinvczinos de ella Vega. P redkoj:n  otras 
en Almería , donde elluvo como quatro a ñ o s : en M adnd 
donde elluvo dos vezes. .Todos eítos Pueblos fon tcftigos 
de la Virtud de íus vozes , y maravilloíos efc^ílos de fu . 
predicación 5 cuyos frutos intentó impedir el común fne- 
migo,, queriendo por boca de vua Luergutneua intcrrum -  ̂
p ira lP a d re .,  ̂ ‘
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Sucedióte el c a fo , predicando en nueftro Gen vento 

d̂e Kelrgiofas de Santo Domingo el Real de M adrid , don-* 
de eftando habiando del Amor, Bondad , y Poder de Dios 
N^ Seüor, cuyas duízes memorias le (acaban fueia’de si> 
proríüiupió en alabanzas dcl Nombre Santísim o de Dios> 
ante quien el Cielo, la tierra , y el Infierno oiiímo le arre- 
ditóan j poftrandoíe de temor revcrencial los A ngeles, de 
pavor,y  elpanto los Derríonios: oyendo ellas vozés cierta 
M uger , poíTeida de los Enem igos, le alborotó de forma, 
que.no le oia el Sermón , y todo el Auditorio enrpezo k 
conturbarle. P tociuó  el V.P. ionegaiia , y Icíiegar á to-* 
dos í y viendo la rcfiftei cia de el Enemigo , encendido cft 
Zelo del honor de Dios, te mandoy dixo; en nombre deaqud  
£eñr,r Saeramentado , y  de fu  Sant^fsima Madre María Sam- 
tifsima delRofario que caUes, y  no te muevas: y luego io>me- 
diatair.ente le bolvió á las Religiolas , que delde el Goro 
Je eícuchaban , y con gran ferenidad les dixo : No tenga» 
Vj. Mercedes (uydado , que m  fe  moverá mas i como aísi lu^ 
ced ió , quedando la infeliz Muger con pafm odc todos 
Jcncnobie como piedra. •

, Q uerer, en fin , hablar de la predicación de elle Sier
vo de Dios , le iu  querer renovar las iremorias de Ijs  in- 
íignes Predicadores , que ha ten do fu Orden , dcfiinado 
de el Cielo para elle Miniíletio , que procuró elle V. P. 
exercitar , cumpliendo exadamentc con las obligaciones 
de eílc nombre. Elle lu Exercicio , que es el que nos da 
mas bien á conocer fu Caracler , no le iíitcrrttnipía con ei 
ocio, ni con otras ocupaciones, ni con enfermedadcsipues 
acaeció muchas vezes ellar malo , hafla la hora de el .Ser
món,y al tiem po de íubiríe al Pulpito , ó furpenderíe con 
cierto parenthefis lu achaque , ó ccílar fjin b o ive tle , ó  lo
grar vn vigor mataviiloío para hablar, el que antes no po
dia de débil manieneríc en pie. Reccbia del Cielo copio- 
fo R o c í o  de particulares inteligencias, para dcfararreen 
faludables ag u as , como fecunda Nube , deíqfe el Pulpito, 
Muchas vezes ú  ttsmpo de rezar el Oficio Divino> ó de 
leer la Sagrada Eícritura , recehd (d k c  Pe^^of^a , que de 
boca de el Padre lo íupo) finguiarej drJe//ge»cias de alfunos 
textos ífentla k  daban vn  golpecito, como iaaten-^
clon: Je detenía , y  m ebla i a inUUg^ncia i t  ambiens muchas ad->

ver^.



ptrtem U t. T o d a  €Ílo es vt»a coíicíuycntc prueba de Us 
ijpnuíiicrablcs convecíiafies , que logro predicando. Si tiî í 
pceguticaiS í que numero de pecadores convirtió? Yo no 
Jio pero ettoy periuadido, que ha de aparecer efte Lur 

~ zero el día vltimo de los ucmpos , acompaliado de mas 
Almas convertidas con fus vozcs , que fon las Antorchas 
4cl Firmamento : pues aviendoíe dado defdc el principio 
4 e íu Sacerdocio á predicar, y continuando con fruto eftc 
'Bxercicio hada los años de fu Edad, configuip íin du 
da vna numerofa íuccelsion de hijos , que ío lo , como la 
4 c Abrahám , íc puede comparar á la innmnerable multi- 

Cettefd$^ jud  jjc las EftrcUas ; N m tr A  StelláU, J i potH :: Jic eritfer

N o fiiCEon tnenos ios que convirtió á Cnriíio en d  
.caritativo Empleo de el Confcironario. Su telón en acudir 
á las necefsidades efpicirualcs de los proximos, íentado en 
,c fta  Cathedra del Eípiritu Santo , mas bien es admirable, 
iju e  imitable. A todas horas le bailarían fentado í o ya de 
noche, quando le biifcaban $ o^por la mañana?, ó por la tais- 
d e : antes de predicar? deípues, aun immediatamcntc , dal 
Sermón. Receb'u á todos fin ditlincian de perfonas: igual 
acogida encontraba el pobre, que el rico , el noble, que.el 
plevcyo > el Señor, que el criado i Y aunque íalian quaE 
todos cof^rolados de Im  p ie s : pero a.via dilei encía , coor 
.forme Dios á tu Slervo diípeníaba la gracia,. L.os que con 
finceridaci,y fin intención finicílra le bufcabao ,€ncoíura.- 
fon ral vez macho mas de lo que preteudian : pues á ra«r 
chos les leyó el eftadode fu interiov ’ les advittió las Culr 
pas, que fe les .quedaban por confeíí^  j les diCicubrio
cretos. Pidiéndole cierta devota confesada fuya licenck
para aynnar > íe la negó j y porfiatido en que íe U couce^ 
4ieíre, 1-c d iío , que no convenía, porque cftava embaraza- 
daiEra efiaPetfona cafada,y ni el menor rezelo tenia de íu 
Em barazo: queria^ceftificat al Padre, que no era afsi: pe- 
re  el Padre eüuvo firma , aunque de contrario íentij íu 
confcííada , que por fin con el tiempo llegó á defenganar-r 
f e , y certificarfe de la interior L u z , con que el S i^vo dc 
Dios conoció aquel fecreto, que i g n o r a b a  ella. Deífean o 
en otra ocafipn confcflar vna Religiofa con e l Padre, y ^  
ayiendo llegada por el medio, que pretendió, ai Siervo dc
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;Diüs íá no tic ia ; fin teitibárgo fue el V. P. al G anvonto , y  
mandó la Ilamaííen, dizicndole venia á cetifeífarla , lo que 
con gran confuelo de ia Penitente íc efeduó. O tra Ferio- 
n a , confeíTando con íu píoprio Confeiror ciertos penfa- 
m ienrosconíentidos, no fue creida de fu Padre E ípiritual, 
que los tuvo por Efcrupulos no mas. V daíc precifíada k 
Comulgar con cl deíconCuelo, ó duda de no tener limpia 
fu Alma, y Tolo fe le ofiecia modo paca íalir de fu cuy da
do , íi confcííaíTe con el Siervo de D ios; Sin fcr llamado, 
acudió efte ,y  mandándole ir al Confellbnario , com bidóla 
á confcffar. Empezó e lla , poíllnda de vna gran vergüen
za , fuConfcrsion; y deteniendofe en defcubrir al Padre, lo 
que paíTaba en íu in terioc, viendo fu empacho , abrió el 
Siervo de Dios fus Labios, y le dixo : No Je acuerda dt 
y  de ejio \ Y vno por vno le dcfcubrió f us penfam ientos, y 
quanto por ella paflaba, adviniéndole, no Gomulgafls o tra  
v e z , que el Confclíor no la creyeííc , pues el miímo Padre 
la  confeíTaria : _y cómo he de acudir Yo á V. Paternidad 
(replicó la Penitente) fi eftoy impoübilicada para ello ? D í- 
siÚQ a/ sí , dezia en tonces: Y en tre s , o q u a tro  ocafioncs, 
que bolvió si lanze á fuccder, cftava al punto el P. M al- 
donado a l l í , fin íer llam ado , para el alivio de efta Alma; 
con la circunílancia , que muerto el ConfcíTor incredulo, 
y  tomando dicha Perfona o tio  Confefí()r ,q u c  la creía, ja
mas la bolvio cl Padre á confcflar, A efla raifma Perfona, 
que en vria de las v e z c s , que con el Padre confefsó, por 
Bo hazer mala obra á otras Penitentes, que cíperaban , h a
zla ella la pefíma obra de callar de íu vida paíTada cierra 

.efpecie, que le grababa dcmafiado la Conciencia, pregun
tó  cl Padre  ̂ tienemas'i Refpondió, que no: El Padre en
tonces le defcuhrió llanamente lo que ca llaba , y aquellas 
Culpas, que dcxaba de confcflar, á pefar de los gritos de fu 
interior.

De efta laya fucediéron á cfle benditoConfefíbr otros 
cafos; como el de vna D onzcllita , que avicndo venido á 
vér la Solemne ProcefsioB del Dia de QÍCorpus 4 Granada, 
movida de la Fama del Padre Maldonado , quifo confefíar 
con el Padre, á quien vino ábu ícarj y dcrpues de aver con% 
cluido fu CünfeísioD,fuc preguntada por cl Siervo de Dios, 
íi ic quedaba o tra  cofa? Refpoudió, que n o ; í^nes
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no confiijfA j replico el Padre , ^¡u lo caIIa \ E/h ^4yn
(UfpangAfe > pOTA bazer tal dia v m  Confefsion general, que 
aquiU  efpero : Vino la Penitente en ci dia íeñalado, y deí- 
pues de quedar á íu íatisfaccion confcfl'ada , oyó de boca 
del Padre el anuncio de íu muerte. Dijpongafe , le dixo e l 
6iecvo de Dios,para morir\ que no tardara mucho. Afsi fue; 
pues retirándole de G radada á la Población donde tenia 
fu Cafa , enfermó de vnas T ercianas, que le quitaron la 
vida del Cuerpo , muriendo con feñales de pafíar á mejor 
vida , y repitiendo entre íus pedreras agonías: O  Padre 
M aldonado , y qué bien me dixiíle ! Om ito otros Succcí^ 
fws, fin dexar por eíTo de ad v e rtir , que no fiempre tienen 
los Siervos de l)ios, dotados de  cfta g rac ia , Luz vniverfal^ 
para difcernir , y efcudriñar ios fenos todos de las Cotk- 
ciencias, de los que llegan á confeíTaríe con ellos : pues d  
tener cíle pleno , y vnivetfal conocimiento es proprio  de 
D io s , que comunica algunas Centellas pequeñitas de cfta 
lum bre á quien q u ie re , quando quiere , y reípeélo de los 
Penitentes,, que es fu^u fto .

Para ConfeíFar moribundos íc halló adornado tanv- 
bicn de efpecial gracia de el Cielo. Le íucedió repetidas 
v ezc s , Tiendo llamado á confeíTar Perfonas de toda fuerte, 
que fe hallaban á las Puertas de la Eternidad , que á no 
aver ido el Padre , huvieran m uerto con c ie rto  riefgo d« 
Gondcnacion. A quantas de eftas miferables A lm as, facó 
de las g a rra s , y garganta del Infernal D ragón! Era tan to  
fu gozo , que no p o d ía , quando íc acordaba de cftos lan- 
zes, dexar de exclamar d iz iendo , q4je aunque fuefte arraf- 
trando , avia de i r , quando le llamaíTen para moribundos: 
y  llegó fu modcftia á confefíar, fe hallaba interioim cnte 
tocado  con efpecial inftinto en mochas de las ocaCones, 
que fe franqueaba Puerta.á.íU;Zcl0) paca cftos vltimos pe
riodos de la vida, A cierta períona de cftragadas cofíimí- 
b re s , enferma de peligro (aunque por rcípedos humanos 
Je ocultaban el rieígo de perder con la Vida delC ucrpo  la 
del Alma) fue el Padre ab u ícar á íu propria C a fa , íin po
der fofpecharfe , que por humano medio huviera tenido 
noticia de la Enfermedad ^ y deípues de dar recado , para 
entrar á hablarle , viíitand© al E nferm a, mandó retirar la 
Familia 5 y qucdan4o. áTolas., le dcfcubrió , que íu Vífita

no
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80 era de Gum|Míánent6 ,Tino (Ordenada  ̂t c p t  di/puficíTe 
k s  colas de íu Conciencia, faím óíe ei Enfermo} replicóle 
el Padre : Se cfecluó la Confersion , y dcfpues de lámelo!, 
ria E fp irkual, logró la corporal cambien. Con otro morU 
bundo le pafsó calo mas raro. Llamaron al Padre , para 
que le confeíTaffe, porque aunque no eftava muy cerca de 
cfpirar, tenia declarado el Medico , que le amenazaba p o t 
inílantes vn deiyrio , que le podía durar lo que la vida^ 
.Vino el Padre j  enteróle de lo que el Medico (y con g raa 

.prudencia) avia diípucfto; empezó á diTponer al Enfermo^ 
y diziendok , que eltava algo ocupado aquella tarde con 
ciertos apuntamientos de vn Sermón , íc dcípidió aflcgu- 
randole, que por la mañana bolvcria. Vino delpues el Me
dico , el que guiado por el ditlam en de la prudencia hu^ 
ipana , llevó molediísimamenie , que no le hitvieffe cum- 
p lidofu  mandato : loftó : que prom ptam ente Ilamaííen a | 
Padre , porque al Enfermo le entraba dentro  de breve 
tiempo el d e iy rio : Refpondió el Siervo de D io s , que nO: 

fatigaflen , que á la mañana iría a cumplir íu palabrav 
Qoedóíe afsi, y efeftivamenie, á corro eípacio, empezó el 
Enfermo á d e lira r , dexandocon el quebran to , que fe in- 
íiere , á la Familia. Fue por la mañana eJ Padre , y confo* 
k n d o  á todos, fe acercó á la Cama : llamó, ó habló al En-¿ 
fertno i boivió en íu acuerdo elle , y íoíregandGÍe el dely-^ 
rio , corifeísó con entera íatisfaccion del Padre , y íuya j y  
luego, que la Confcfsiion íe acabó , y recibió los Santos Sa^ 
cramentos , fe acabó también la iuipenhon prodigioía de 
fu mal,y íiguió fuera de Juizio , harta, que determinó Dios 
librarle de fu deiyrio, y de fu Enfermedad.

N o ay que d u d a r , le tenia Dios cípccialmenre dcfli- 
nado á ertc Minirterio Santifsitno dcl ConfeíTonario , y al 
parto , qee  reccbia los beneficos influxos de el Cielo , que 
tengo apuntados, para fu reóla adminirtracion, experimen
tó  raf vez indicios de rcprehenfion , fi condefccndió con 
menos cautela (aunque efta no pudo prevenirfc con prii- 
dencia humana) en anteponer otros negocios al vrihísimo 
negocio de confeíTar los Penitentes, que le bufcaban. D i
ré vn Succefíb, que fe me ha comunicado , con las miíu^as* 
palabras, que lo refiere vna Perfona , á quien d  Padre lo* 
reveló., en cuya relación íc introduce el Sieivo^de l>im\

Cz



So, .
hablando de cfta forma : Acabado de dezir Mtjfa  , y  de ddf 
g f  acias partía To hazla la Puerta de la Sachrijilay la bueitá de 
la Celda j y  vna Muger defde el CanzH de la Puerta , que fale  
d ía  Iglefia , me empezó d llamar con tanto defco7jfuelo , que 
juzgando le avia dado d algún Sugeto algún accidente repeieti^ 
m  , me arrime al CanzH ,y la o i ; y  eíitendido de que no avia 
mas caufa para fu  llamada, que el querer confeffar , dixele fe  
efperaffe d que bolviera: Replicóme] y  pareciendome/u injlan'- 
€Ía, mas que necefsidad, impertinencia ] dexandola , partí d la 
Celda ; abríla: y  al dar el primer paJfo¡ v í d jefu Cbrijio , que 
me impedía la entrada y y  muy ayraáo el Roflro, Sobrefaltóme 
v n  fu io r  como de muerte ] pero ofreciendojeme al punto como 
fix o  , que la Caufa del enojo del Señor era atender To primero 
d mi necefsidiid corporal, que la Efpiritual de la referida Mu-^ 
ger , prornptamente bolví d cerrar , y  baxe al Confejfonario, 
Confefsela , y  conocí en el difcurjo de la Confefsion , fe r  muy 
juflaslas infianciaSy que me hjzo y por confejfar luego fluego; y  
que la difpofleiony que traía para recebir el fruto de f u  Confej- 

Jion érala mayor: en cuya eonfequencia abfolviendola con igual 
fatisfacción , parecióme, que como con la mano me quitaban el 
fu f io ,y  efpantOy que me causón óproduxo la referida Vijion, 

Eñe es el cafo referido con las formales palabras, que 
fe me ha com unicado: en él defcubro quan delicado es 
el amor Divino, pues por la falta, que el Padre pcnfaba no 
lo fue, monftró lloftro ayrado Jeíu  Chrifto. Ay de r a l , y  
ay  de vofotros, que conociendo con plena advertencia las 
faltas , que com etem os, no vivimos imirando al Padre, y  
procurando deíenojar á Dios con los cxcrcicios de la Ca
ridad : L u e g o , que el Padre exercito la Caridad de con- 
fefíar á cftaM ugcr, fe íc quitó el íudor de m uerte, porque 
Jos adiós de la Caridad Ion alientos de Vida.

Muy del gufto de Dios fue fin diíputa , que en cftos 
adiós de Caridad fe cmpleaffc íu Siervo , labando las man
chas de las ^\lmas en el Sacramento de la Penitencia : por 
cuyo  motivo deípertó íu Mageftad en ios Corazones de 
de los pecadores, y aun de todos, vna gran veneración , y 
icípedto al nombre íblo del Padre Maldonado ; de modo, 
que folo el co ncep to , que formaban de el Padre con oirlc 
irorobrar, aunque no le vicíTen, aunque no le oyeíícn, baí- 
taba par^,rendir a m u c h o s , hazicndoics buícar en d  Sier

vo
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de Dios caritativo Medico, que aplicaííc la convcnic«- 

cs Medicina á las canceradas Llagas de íus Conciencias. 
Efte íolo concepto era vna viviCsicna voz , que llamaba á 
innumerables pecadores, para que vinieílcn á folicitar fu 
reínedio, confeíTando con el Padi e ; el q u a l, afsi como ce
nia afabilidad paca adinicir á quantos le bufcabaa , tenia 
también entereza para moderar el eiceífo de algunos, que 
q  leriaainrroduciríc, en competencia de o t r o s , que toca
dos de Dios venían á fus pies. N a fue eíle Siervo de Dios 
de aquellos Confeífores, que fe dexan llevar del exterior 
©mato de los Penitentes, que los bulcan, anteponiéndolos 
con falta de Caridad á otros pobrecillos de tragc deípre- 
dab le . Ya he dicho , que era igual á toda fuerte de Per- 
íouas, fio hazec mella en la in tegiidad de ío conftancia, ni 
el refplandor de el O ro , ni b  illaftre de la Sangre , ni la 
atención a refpcélos humanos. Si acafo alguna v e z , dexó 
de confeflar los que tenia mas cerca , y llamó impeníada- 
sico te  , á los que no podía fu vifta alcanzar, por eftar a k  
Cfpalda de ios que tenía prefcntes , fue todo por luz inte
rior , con la que conocía fer aquella la Voluntad de Dios, 
D e modo, que no le movían á executar cfia antelación los 
brillos dcl vertido , fino las luzes del Ciclo ; no el refpedo 
á  los hom bres, fino la atención á D ios; no lo que por de 
fuera fe veía , fino lo que el Padre con interior conoci
miento penetraba. Baftanccs Penitentes affcguran, que ef- 
tando mezclados con o tro s , facaba la mano , y ios llama
ba j dexando á los demás, que 6 no tenían tan cípecial rrc- 
cefsidad , ó no le diciaba íu interior inftinto los confeíTaíTe 
entonces.

Vozes fon efias, que dio dcbaxo de el indifpenfablc 
figilo de laConfcfsion, cuyos ecos por boca de los mifaios 
Penitentes hemos percebido. Voy ya con las vozes de ef- 
te  Abel, quando facrifícaba. Las vozes , harta aquí referi
das , fon íilvos de Paftor am ante; las que voy á dezir fon 
v o zes , que como baccrdote d ab a : lo primero ha fido ha
blar con las O vejas; cfto de a o ra , hablat con el Cordero; 
aquello en el R ed il; efto en las A ras; clamores de Abel, ó 
á íu Rebano, ó de fu Ofrenda. N o m enos, que de crtc , fe 
verificaba del Siervo de D ios, el refpexit Dominus 4d 
^  ad munera ejus. Coma Dios le avia mirado con ojos de

Miíe-
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Mií c ríc o rd ia , Xc tenía prevenido óon bendiciones de duli 
zura paca Celebrar con vn modo muy acep to á  íus Ojos; 
era fu modo de Sacrificar no íolo acepto á D io s , fino Ce
lebraba también fin caníar la devoción de íus O yentes, 
Algunos menos coníidcrados fuclen enfadarle de la dcma- 
fiada detención del Sacerdote,que Celebra (aunque si bicR 
fe mira, rava vez ferá demafiada;) pero templaba eficbcn-^ 
dito Padre las coías de m odo, que evitaba en eñe particu
lar los cftrcmos de p ro lix idad , y de aceleración: por eíTo 
congufto le oian el trem endo Sacrificio. Ni era con de
masía largo, ni en eftremo breve.

Era en los Ojos de Dios muy acepto fu modo de Ce
lebrar , por la p u reza , que llevaba a las Atas , por Ja rec-> 
ufsima intención de dar Cuito á Dios i por el C rv o r , con 
queardia rodeado de tan to  fuego; por la eficacia de íus 
fuplicas. Se prevenía todas las noches confeíl'ando ; y en 
ccafiones , dos vezes. Pero quién dirá la dilpoíicion ceiv 
que fe confeflába f Vo sé de vn ConfcíTot fuyo,quc quedó 
confundido al confiderar á fus pies , á quien no mercck^ 
dcfatar la correa del Zapato : de otro , que oyendo á Pe
nitente tan humilde , confeíso deípues , que ignoraba lo 
que era defengaño , dolor, y otras Virtudes , hafta que lo  
aprehendió Diicipulo , quando exerció Oficio de Juez , ó 
de Maeftro : de o tro , que en el tiempo , que le cunfcí&ó, 
jamás le conoció materia leve con advertencia; y íi hiivie- 
ra de deponer la verdad, y dezir fu diclamen el Confefior,^^ 
que tuvo en íus principios (que como ya dixe , oy haze 
a ñ o s , que murió) conipirar'ia , fegun me parece , con los  ̂
demás á teftificar la pureza de cftc Sacerdote, quando lle
gaba i  labaríe en la Fuente dé efte Sacramento , para en
trar con fu Dios.cn el SanBa Sm Borum  , á darle Culto , y 
ofrecer debidas Sacrificios á la Suprema Excelencia de íu 
Ser. Dirigía con retdiísima intención á la mayor G loria de 
Dios.el Santo Sacrificio de la MiíTa,y vU .nBa. parece» vo
laba íu Alma , y íu C uerpo entre el fuego de lu Ofrenda á 
la Eíphera de la Divinidad , como el Angel del Sacrificio 
de Ma nué : Cumque Afcenieret firnimu Alta*‘is in Coelum y 
Angelus Domiaipariter in flanm a ajcendit^ No falta perfo
ra ,  por cuyo TcíUmonio confia de tilos vuelos del Padre; 
affeguraiido k .v ió  vii codo en alto eu el A ltar , figuiendo

fia.
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fa Cuerpo cl rap to  defu  Aima. O tra perfoíia Je vio Geic^ 
b r a r , realzando con p redofo  efmalte á ia modeftia de fui 
Ojos vna bngular b e lleza , Indice de la herm ofura, y cia^ 
ridad de el interior ojo de fu niente , ó purera  de inten
ción.

Sufpendo aqní hafta tra tar de fu Fe, los favores, que 
tnerccieron á Cbrifto Sacram entado, aun fus Ojos corpo* 
rales por la reda  intención , ó rerpedo ,.con que d irig k  á 
Dios los movimientos de fu Eípiriiu j y profigo refíriendo 
los deíTeos, que tenia de verle en las Aras , á los que no 
podia retardar la incommodidad , ó circunftancias d e c l  
Jugar, y tiempo , que no ficmpre fon oportunas , quando 
fe  caaiind.: po rque  íin embargo el fuego de fu amor ven
cía eftos cílo rvos, íiendo íu común eftíio dezir M illa , aun 
quando viajaba. Era am ante M anpofa , que no hallaba 
de ícan fo , íi no fe abraíaba en la hoguera de el am o r, que 
íin ceíTar arde en el Auguüo Sacramento. En el bacrihcío 

 ̂ nos dizen , que apareció Fnego , que le confu- 
mió j en los Sacrificios de efte Padre no le veia Fuego por 
de fiie ra ; eran interiores Jos incendios: y fi alli cl Fuego 
coníumió á la vi^^ima; aquí la victima cunfumia al O feren
te , ó le reducia , y  convertía en Jugar de cenizas mucitasi 
en ardientes llamas.

Era m utuo cl amor de Chrifio á fu S iervo , y de fu 
Siervo á Chrillo j lo dio cftc Señor a entender , feeun lo 
demueftra eñe Succeño de el Siervo de D ios, a quien en 
cierta Vifion acaeció: parecióle,que eftava diziendo M ifik 
a  la que afsiftia Je fu sN iñ o : Siguió el V. P. cl Santo Sa
crificio, con grande amor á la períona , que aísiftia: Lle- 
p  el tiempo de confumir , y tom ando Jclus nucftró Bien 
la Hoftia con fus Manos, la llevó á humedecerla en fu Di- 
v in aB o ca ; mojada afsi con Licor tan D iv in o , Ja pufo 
C hnfto  en la Boca del Padre ,  á quien íupo tan bien que 
no apartaba , fin peftañear , los O jos de d  Divino K iL :  
D cíabrocho Jeíus entonces fus Labios de C ora l, y dcícm  
br.o  pa wnte el Cielo d e  fu Boca, ó íu.Boca del C i k ,  que 
con Dada fe a v u  quedado de la H oftia : Boivió no o b f ta ^  
te ,  aníiüío de mas, a mitac al Niño cl Siervo de Dios- v e i

‘‘*r P»drc, con cari,
cías de tfpudü lc tefpondiocoB  mucha gtacú;

dadQ
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kg .fiip , huriQ 
D.JaarLtex, 
S. JoAn, 
Cbrif. hom.

71»

D^Gyeg. lih^ 
8 .- momLcap^

á x k  todo i edmoha de avcr wíís ? D^zidme aoríí, que anian-* 
tes ban execuiado eftas finezas ? £1 amor asas eítrecho de 
eíte Mundo íiieie bazer, que llegue el cariño bafta partir, 
coaao dezls, entre ios. que bien íc quieren vn bocados mas 
aquí liego el amor^fin partir el bocado, á darlo rodo. Dc>̂  
jío de ponderar, por ño alargami,e, que cfto de dar Pan, y  
Pan tnojado , fue vno de los a rb itr io s ,  con que quifo dcf^ 
períar el amor de no se que D ií'cipuio, la M agel^adde 
Chi'ifto la Noche de la Cena : MU ejtySiú e¿o intinBm*  
nemprof'rexero, Y ü tropieza en favor tan e ftcañ o laad - 
rairacion de algunos > pueden foíregaiíe meditando , que 
en cfta Saliva , 6  Licor M yfleriafo , y dulzc > con que iba 
mojado el Pan de entendifm cnto, no fe entiende o tra  co-. 
ía , que el fabor intim a de la contemplación (efcdo en 
otros muchos de la Comunión Eipiritual:) oygaíe d  P. S. 
Gregorio : Q^id fd m ie  nomine,  ni/i /apar intimtz tm U m *  
pktíonis Ascipituri *

En cftos favores, librados fobre el valor de el Sacrifí-* 
c ío , efttivaba la eficacia de las fuplicas, que prcfemaba 4  
píos fu Sicívo Venerable. El dolor es, que irapedimos mu^ 
chas vezes nofotros los efeítos de Teme jan tes íu plicas. ínf- 
taba c ík  Siervo de Dios por los años pafíadíis, que fu Ma- 
geñad caftigó nueílras culpas con falta de agua , para qu® 
remedialíc el Cielo la necelsidad ác los Pübre.s, eonfolan- 
do á tantos deívalidos. Se afligid 5 perfcveraba o ran d o ; é 
iíiftando enere otras ocafioncs yn dia^ quando dezia MiiTa, 
advirtiocorrer vna Lagrima por d  Pie de vn Niño Jefes, 
que eftava en el Altar : penetrando con interior, ilullrs- 
cion, que llovcda, fiem pre, q.uc fe derram aren Lagrimas 
jác verdadera Contrición á ios Divinos Pies. Lo miímo cn- 
Vendió viendo dcíatarfe en copioÍQS raudales los Ojos de 
vna devota Imagen de María Santifsima , ante coya p re
ferida oftecia por fu medio a Dios el Fuego ,6  el íncienfo 
de fus Oraciones. Conoció lo mifmo diferentes vezes: 
porque íi nueftras vozes 110 acompafian lis  de las Petfonas 
YÍftuofas, quando cUman eftas ,p o r  el rem ciio  de las p u 
blicas ncceísidadcs, dilata , ó aiega Dios , en pena de ios 
delitos, el defpacho favorable de fu Mifericordia , con el 
fin de abrirnos los O jo s , y reducirnos del cansino, ó def-
caminos de los.vicios a la  Senda de las y i | |u 4c5. '

>a,



Ya es tiempo Vqoé para excmplo nueñfó , fe p re íe ¿  
ten a nueñra viña , las que cxerdcó eñe iiervo  de Dios,
que fueron aquel a voz de Virtud, que tenían lus vozes
o fueron toda el Ainia de las vozes de fu vida ; E cctiáh it 
v o c fu ^ v n im v h tu t i s .  Efcojo, no hallándome con vieoc 
para hablar de cada vna, las proprias de Reiigiofo, las ce-
fu M h rt< Pureza, fu Morrificacion,
fu Modcñia, fu Pobreza, fu Humildad , fu Obediencia, fú
ci/n^'i fu Candad , de la peifeccion de fu Pa-
d / n :  > y Caftidad de eñe Siervo
oe Uios, (guando jamas fe le vieron íixar fus Ojos en Mu-
g le le oyoconveríacion menos decente^ Q uiéa
o J L * " ?  P^ilabra licenaolii?
^ r a n r o  fue fu cuydado de confervar la fragranté Flor de 
« ta  Azuzcna cercada de Efpmas? Pero que Efpinas, qué 
raortihcaciones, que caftigos ? O ygafe lo que depone Per- 
Í0ñ4 ndcdigna, qac  Ic confcfsó, quando cítuvo en nueftro 
^ o n v e n to d c  A lm c th  : Su era diario, comh Carne, 
f^rque efo era la qm  daba el Convento mas efio era con tal 

, que todas ejiavamos admirados , como fe  triante^ 
la^la Íiacíojtde medio dia.y de la noche por lo comm intaBas 

' l^fdaaa a Bobrecitos , que tenia deflinados..,. Su Cuerpo h  
trata continuamente aherrojado con multiplicados Cilicios (c¡us 

ten^o prejentes el numero de ellos;) las mas de las noches, 
tomaba muy cruelesDifciplinas,,,. De modo, que el m  alimen^ 
tarje, el m  dormir , el continuo trabajo, la pro Ucea mortifica
ción le teman ta l , que no tenia mas ,fijue la F iel, y  los Huefos\ 
fcrofufem blante tan alegre, y  placentera , que era vna mara
villa'. ^m U Q deloquedíz,elaH ijioriadeN . Gran Patriarcha 
bantoDomingo. Quc'difémf>sá vifta de excmpUr rem ekn- 
t c , aos que cercados de peligros no tcmtsü.ós, ó empañar 
o queorar el dclicadirsirno chriftal de la Purexa ? Los que 
no ponemos cnydado de cercar con abrojos k  ícnda , ooc 
^onde el Enemigo puede entrar? Los que efcucbamos 

^  las quexas de la naturaleza, íin mortificarla?
. d u d o , que ral vez ocurriendo exercicio de (une- 

iio r V irtu d , fufpcndia el V .P . lo rigido de íu mortifica
ción , aunque nunca aflojaba la cuerda toralmenre. Pero 
acaío penfara alguno /p o rq u e  no lo advertía , que nq era 
■ «Jortiíiucigs tan r> i|; a u s  yo se,que no me deím cntirá

Q  U
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ia  pem tente figura éé  íu R o firo ; el ru id o , q u e  tal vez lia- 
a u n  los Cilicias  ̂de que cenia el C u erp o ; la patfim onia cü  
ia  Goúüdá, que velan to d o s; el cuy dado, que tenía de. q u t-  
f i r  tóafioíaifieníe el guüo á los M an|ares, qud oblervaroii 
atgutíos? aquella cruel Diíciplina de CadenilUs de h ie rro , 
reca tan d o  en Eftrcllas puntiagudas, quaxaáas de Sangre, 
G üandoíe encontró ; y  en fin íu rariís iina  abftraccion , y  
filenció. Efias fueron las Efpinas, con que defendía la hcf- 
moíiísitna Flor de la P u reza , que llegó á fer en efte Padre 
táñ  frag ran té , que exhaló íuavidades , atin derpucs de 
m uetto  Sirva de prueba que con ingenua Confeisioa 
cierta  Perfona teftifica. Haliabafe afligida con interiores 
fueeftiGócs ; le inftigaba el Enemigo i quería la ciega fcn- 
fuatidad tcnd iríe j tcmia la voluntad 5 fe vcia en los vm- 
b ra ie sy á  de la culpa. N adalefirv ió  de co n fu elo , hafia 
que acordandofe del V. V. y  movida in teriorm ente, a def- 
íear fu patrocinio •> lo miímo fue cncomeiidarfe con lencí— 
lia Fé á  la intcrceísion luya , que calmó toda la botrafca; 
fetcnófe el turbado mar de fu in té r io t; huyó  cor, el T eo- 
ladoc la tencacion, y tritíieton en ajufte de paces las pafsio- 
nes rebeldes á  íatisfaccion de la tazón. De fu m odcftia, y  
o tras V irtudes parecidas, digo brevem en te , que  ni fe o y o  
en  fu boca palabra de vanidad, ni de m urm uración ,  ni de  
menos pelo , ni de inv id ia , ni rifa fupetflua; alguna vez, 
puede fer, le vieran fonteitfet pero reirfe enteram ente na- 
die , fi fe acuerda , lo v e t ta : Q itU vH "»”> (difta Yo co a

D É e m .  r í t .  San Bernardo) i j m f o n u m  d i t r t l i t w i h  y e r h ^ f c m r ^

S t r m . d e  obit. ¡ M i ,  S e r m o n e m  G l e r U  ,  ^
U m b .  q u i d  » ¡ i q n u  v e f t r u m  t u m  r i á t n t e m  n v e m t i  .... Sed r^ n m

d tlfe f tre c h i^
de D i ^ í  Nunca fe le conoció apego a bienes tempora
les 7tata Vez tomaba limoína deSetmones. Aun quando 
predicaba Quatefmas en algnna Aldea , fi fe avia de r « o -  
get alguna Limoína, avia de íet con intervención del Pre
lado, L  cuyos ordenes jamás en efte punto vfaba de cola, 
con que remediar fus ncccftidades teiigiofas . y lasm a  
de las poCas vezes, que le hazia él Prelado tomat a lg o , 
refundía defpues en el focotto de los Pobres. Pudiera te- 
feriíSucceflof , d ca u e to n  «eftiio í, con los Prelados^de
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*R í C afe, o t w  Religiofos. Aun de aq u ello , en queid  
Coneento le aÍ5.ftu procwaba dcxat á la Comunidad ! S  
que  los demas pegaban muy prcciffo. Es celcbre,y disno 
de refctirfe el calo , que con cierto Prelado le paísó. Va 
d ía  en que por las patentes ocupaciones de fus tárbais 
Apoftohcas , no le permirió ocafion el tiempo de concluir

<Je f«
« i! lili J'°* Pf«§“ n‘ólc el Prelado, que ha-
« u  a l l i , y  por que no fe retiraba i  fttio de m ayor abria<rf

no edvr^e ? r  «  el motivo^dlCdar en ía Celda, Pues no puede V. Paternidad aíl»

prec dado a d tlcuhn t entoces vn íccrcto,que no huviera^ 
n elle motivo revelado , diziendo, que por no gallar elTe

d o n L  f h a '’i» « « n d id o C u z ;
d de lin o  a fabcrfe , que no haziendo los demás efcru-

ífer'íinMl!?'” " ‘ i *’»wa^ ,  4 i r ’ y le parecía contra el Voto de pobreza gallat
ftcquíntem entc fllava 

fin Luz de ^ c h e  en fu Celda. De vna tan íingular po! 
breza en cola tan mmima , qué debe inferirfe en el vfo de
d e n e ^ ^ l  ' “ (/• . que imitaba la priN
dencia de las Vitgcnes de el Evangelio el Siervo de Dios J .

o r h a l l l r í l  G « c ia , para
4  Y fi fupetfluos en la muer-

• i  »  alia las prudentes , por te m e r, qucíaltaííe nm

d f r r '  o*-® > i « c f A 4 !de fu vio , (obra , para hazer prodieios á eftc Padre-

¡ó . v S S r , ' “ “ . l í a ,  f"  “ j » »

nr,h..»^®j P?fif®2;a de bienes temporales fe juntaba la 
pobreza de efpiricu, y de ella nacía fu humildad m i  eó 
■m crm,emo de la fabrica elevada de fu perfección e r¡
P undifsima. Hablando varias vezes de el Heroifrno dv>
íe« í*® com placencia, llamatles G isan-
tes de Virtud ; mas Tú, dezia , /á »  vn fhfdltbado •  al a j '

ajueUas H om igm ¡la t,^u tfi c m n  m t n  4I ditlxí, ja»  W #j!
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carias con. el dedo f e  deshazen ; Dios tenga m ifericoriU dem k  
Y continuamente le obligaba cfte hamildc concepto á cf- 
tar haziendo As^os de Contrición , y darfe golpes de pe
cho con frequencia. O  Padre mió! A la Hormiga te com
paras ? Bien eftoy, que llames Gigantes a los Santos: pero 
no dixeras íiquicra de ti mifmo , lo que ios Exploradores 

N u m .!} . de la Tierra de Promirsion : Fidimus monfira quoedam de 
genere giganteo , quibus comparati, quafi locufiee videbamur. 
Por qué a la Hocoíiga, y no a la Langofta , que es ma^for? 
Pero muy bien dizes : Hormiga eres, cuya fabiduria alaba 
Dios i cuya diligencia nos íirve de excm pU r; cuya pequc- 
ñéz confunde á U íobervia; cuya prudencia arguye el dcf- 

Provsrb.6, cuydo , y loca prefumpcion del perczoío : Fadeadforml^ 
cam, Qpiger, 0* confdera vias ejusy &  difce fapientiam,

bu obediencia fue perfcclirsiuia. Efta virtud era el 
n ib é l, que reglsba la rectitud de fus operaciones 5 el nor
te  , por cuya conduéla dirigía los rumbos de fu navega
ción , mientras vivió en el prozelofo mar ,de cfte Siglo. 
Era á vn miíiiio tiem po ciega, y llena de © jo s : ciega, pa
ra cxecutar intrépido lo que manda.ba el Superior ; llena 
de Ojos, para reparar los ápices, y llcnarfc de rcfpcélo , y  

: veneración á fus Prelados. N o í^erá fácil fcñalar el grado>
en que poíTeia efta V irtud. Traxcronle de N . Rmo. Padre 

í 1 Gener al  vna fimplc aísignacion , eftando el Padre en Ma- 
; d r id , para nacftro Convento de Santo Thomás de aquella

C o r te : puíieronla en fu mano , y aunque no furtió efe^o , 
porque no era mente del Rmo, perjudicar el derecho de 
efta nueftra P rovincia, fin cuya noticia <, íupcrior mano la 
confíguió ) fe monftró promptifsimo á íeguir fu afsigna- 
cion , prorrum piendo en cftas v o z c s , y refpondicndo, á 
quien le hazia cargo de obedecer, fin dar cuenta a los Su
periores de la Provincia de Andaluzia : To no tengo acción 
alguna en efto ¡, yo iré donde la Obediencia me arrojare. N o 
dixo , donde me imbiarc , ó me mandáre , lino donde me 
arrojare , porque fe creía defpreeiablc : y con difsimulo, 
aviendofe retirado , porque no le vieran , besólas Letras 
con grandilsima veneración.

£n  los vltimosdiaS) que merecimos fu compañía, co- 
lao eftava tan d é b i l , tan falto de fuerzas, tan fin poder 
m ovcífc, infinuó «IP relado , fe eftuvieífe quieto en la Ca-



m , aiaií ea las mas pre^ñas pcóviderícias de la N aturale
za. Cafo raro 1 Q ue nos enfcfu, como debem os obedecet 
en lo m a y o r , quando cumplió aísi las leves infinuaciones 
de el P-reladoen tan pequeños tildes. Se le ofreció no se 
quc, cn que por vn lado , fe atravesó la limpieza , de que 
era  añcionadó ; por o tro , U obediencia , de quien le infí- 
tiuó ) qu^ fe eduvielTe quieto^ y por no faltar á la vna , ni 
dexar quexofa á la o tra , haziendole cargo el que Ic-aísif- 
tla , para que no fe ísovieífe, ó levantalíe, le d ix o , que pi
diera iicencta ai Prelado , y todo vendría bien. O  primor! 
Pero  , ó Fifcal l Pues qué diré de la obediencia , no folo a 
lus Prelados , fino á fus inferiores? Tom aba parecer i y  
biifcaba didam en aun de aquellas Perfonas, que no teniaa 
en eftc punto  mas lu z c s , que las comunicadas en fu Ef- 
cucla. Juntaba á  cíla obediencia la mayor fubmiísion , y 
pfpe<íio. Luego, que encontraba algún Señor Inquifidor, 
ó  o jro  Perfonagc Eclefiaftico, advertido á t  quien le acom
pañaba , fi no le avia perccbido por fu continua O ración, 
hazia vna profunda rcvctencia , diziendo > que femcjatiíes 
Señores merecian mucha veneración, por fcr nucílrosPro- 
tcélores , y  Maeftros. Lo mifnio dezia de los Prelados de 
fu  Religión, añadiendo con g rac ia , que los debía venerar, 
o b e d e c e r , y retirarfc , porque no fe juzgaba digno de íu 
preíencía : Y con cüc co ncep to , huia aun de los inferió
le s , repiTtandofe indigno de acoíi*»pañarlos.

L a  com pañía, que bufcaba íienrpre, era la de Dios con 
c1 continuo excrcicio de las Virtudes Theologales. Su Fe 
fue cierta; firm cjfuela ptinier vafa de fu perLccion. Efec
to  de fu Fe fue la perícverancia en meditar , y con ella co 
noció la Voluntad de Dios; mereció Viíkas,y Favores C e- 
le íliak s  5 penetró  fccretos, ya  de te m o r , ya de confuelo. 
L leg an d o , aunque por crepo ícu lo s, á fixar los ojos de fu 
Alma en aquella L uz,que alumbra á todo hombre, fe arro- 
^ b a  confiado á fus b ra z o s , pidiendo , refignado, Favores 
para h$  proxim os. Q uantas conVerfioncs logró de eñe mor 
do  ! Pedia con Fe , hafta, que Dios le monftraba el adora
b le D ecrero de fu Voluntad. Fue notable el Succeflo,quc 
le paisó pidiendo á Dios por vna Pedona diftinguída , que 
ndoíccU de cierta Enfermedad , cuya Gonforte pudo a l
canzar^ fuefíy el V .P . á  a íu M atido, y  pedir á Dios

por
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fu Salad. EntrA \  vh t aí E^fernsó t fe aTcnto i  Fa pt;* 
;cienciá r coiifoíók con la dulzura de íus vózcs ry  fé 
difsiínurado á  orar; pidiendo por la m éjorta del Enferoio ^  
vil N m o jíefus, que cílava no nwy leicasdeelTm oi P er»  
áerpidiendofc cortefaRamente, cxliorró á ía Fámiliá, y Sc**- 
üora de la Cafa á vna lium ilde refi^nación ea lo que Dios, 
derernaimíTe. El Compañero, que eí Padre llevaba(eFquat 
v iv e , y con toda ccrtidum bre ío aflegura) boívÍQ ¿  fupli.. 
carlcy pidicíTe a Dios por el Enfermo, Q;fin advertir k> q u e  
áczia, ó peníando avianm erecida.de Jc fü s , todos los que 
prefentes fe hallaron, el favor, replica clV énerablc Síerv» 
de Dios : Pues nd d ivertía  vfie 4 y, (im e líN i^  kamí^ mn^no^ 
áe los dedos de fu  mmofends, de qm  m  exsnvtmAk Afsi-re v,e-> 
ílfícó ; puesdentro  de breve tiempo murió, de aquella Enr 
íerm edad ella Perfona.

Premió fue de la íicmeza de fo Fe v-rj ímguíar favor¿, 
q u e  mereció a ci-C ielo, cftando cu Oración,. Acafo medi
taba en la feiicidud de los q iia  rinden a i cuchillo fu vida 
en tcftim onio de la infaliWe verdad de nneftra Ffe ó  com a 
o tro  Domingo , fe radicaba mas , y mas en la firmeza d e  
eda V irtud , creciendo enamo-tofas aníias ác teftificar íst 
F eco n  el derramanaicnro de fu Sangre. L ofixoes , quo: 
ocnpadocn  e lla s , ó  femejantes coníidcracianes, íbhailó> 
d e  repeni'C entre los brazos de vn M artyr lllmo. que am ^ 
gablem entc le abrazaba. Le avia elle dichofilsimo M arty t 
conocido en efie C onven to ; era vn® de los tiifos inclyfos 
de eñ^a Comunidad, que ei año de padecieron gloríoíO- 
M artyrio  en la China , eondantes en k  Conf¿rsioo de k  
infalible ceríldüm brs de la F e ,, que pccdicabati en aquel 
R cyno popuiofo : y entre otrosefe¿lo&, que lintió el V. P. 
de efía VifitaCelcftial, fuevna rata forE.ileza, que palpaba 
en  aquel M artyr íu A m igo , á quien preguntó con h iM n il-  

dad, qué firmeza tan maravillofa era aquella l  Y entendió 
f c r ,  k  que correípondc po r premio á los que cftán conf
iantes en k  Fe : de c lk  , t tn  duda, tecibso nuevo aum ento 
k  firmeza de la Fe de cftcV. Padre.

Voy a dezif , fo que prueba fobre todo lo dicho lá  
excelencia de la V irtud de fu Fe heroyca. N otorio es,que 
el admirable Sacramento de la Euchariftk es por anrhono- 
mafia cí M yftetio de F e ; Myfimum.fideu PÚcs cRe AltiC*

fimo



íiflia M ^^edo  /  ciffa i t  las niarax^illas d e D ib í, t r a  .|>eí ío 
candido dé U  O blea, y  por el conienido, dos vezes bfaíwo 
dé  fa fír(í>iisifr>a tre e » c ia id \e  era la Fragua, donde con las 
Luzes, ó Fuego de la f  e íc purificaba , m a s , y mas iu  Co-* 
tazoñ i  eñ e  , e l que íf  transform aba en fu D io s , qoarído 
eñava en e í  A ltar ^ eñe , el que dando gracias deípues de 
éez ir  MiíTa, le  baziaeñáT en continuo m o vim iem o ,, como 
quien íe  eleva, por mas, quefiazia fuerza ,p a ta  eílarfe co» 
^ d o  de Todiilas en el iuclo: efte era to d o  el iniánde fusca- 
tlñosj centró de íus deíTens} defcanfo de fus aníiasj dulzif- 
üm o óbjeto de fu Fe^ fin de fus afectos.

Entregado á la íaaviísitua tontem placion de Myílc*- 
f lb  tan f ie m o , yendo por cierta Calle de Madrid ai riem- 
|)o  , que  oyó la Campanilla de vna iglefia , que daba leñas 
d e  aTCr Confagrado el Sacerdote , mereció en pTcmk) de 
fu tendida F e , que fe abriefien las Paredes del Tem plo » y  
defcubí idíren a  fus Ojos e l adorable O bjeto d e  el Augufio 
Sacram ento del Altar. O , y k> que puede vna íencilia viT 
t t  de la Fe 1 Pues n o  contenta k  Fe d e  efte bendi to Padre 
con penetrar p o t lo  material de k s  Paredes baña fi^tarfe en 
Jefus Sacramentado, pudo tan to  fu cfícada, que dividió k
  I Fabrica de d  T em p lo , para que íc recreaffe con

<aquel O bjeto amotoíiísimo fu viña. A Ezequici 
® • i fe le abrieron las Paredes de el T em plo , para re- 
—-— — 1 giftrar abominaciones; al V. P. para TCgidraf Sa
crificios aceptifsimos á Dios: á Ézequiél, para ver el mori*' 
VG de ios Divinos enojos; al Padre para Cotitcm pkr e l iris, 
qu e  lerena las Divinas ira s : m i r a á e q u id  por la abertura 
malicia , y  pefirna malicia de  p ecados; eñe  V. Siervo de 
P ío s  la Hoftia, y  expiación de lodos los del M undo: Ezc- 
quicl contem pla en fuV ifionel cafi¡go,qac prevenía Dios; 
nuefiro Venerable logra en cfia Vifiou maravillofa vno d e  
lo s  grandes pren)ios de IFu Fd.

Mas no por efib dexó de rcgüfiraf lapcrfpicaciade fia 
Fe , é  de fu Luz imerior en otras ocafioncs objeros de 
tnof 3 y  v¿r aun en el Templo k s  amenazas, que fulminaba 
c eñ u d o  e l  Cielo á las abominaciones del Pueblo. Por mas„ 
que fe cauteló fu cuydado, fm deídfrar particulares enig
mas , Con que Dios le hablaba, dió indicios , aunque o# 
quiío conteáaílo's^ de av€r prevlñ© el cañigo de el Terrc-

mvXQ
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moto formidable, que acaeció el año de 55. En o tra oca-
fion vio vna Penitente Imagen de N . Gíoriofo Patriarca Sk 

T rác iíco  c5 ícnaks de enojo en losO j,os4e ceño en laEre- 
ie ,á c  ira en ei remb!anrc, y adem áneide vibrar el rigo to - 
fo azote,que em puñaba fo mano, contra los defacatos,q,ue 
ofendiendo á Dios íc comctianiy aunqne^/uzgando elV.P^ 
fe ordenaba aqusclla ícvcra rcprefcntacion contra fus,fak 
tas, eoíiícnzo a añ  girfc , y pedir á  Dios perdón por la  in« 
tercefsion d d  banca Patriarca i legó paca confueío fuyo^ 
y teiBor nueñro á o ic , ó encender del cnifmo P..S  ̂Fcancif- 
co, que, lo que vela , no fe ordenaba contra e i , íinQ eon-^ 
fra los pecados del Pueblo: pues le tocaba a mi P. S*Fran- 
c ifc o ,, com o Alférez de la M ilicia de Dios 3̂ bolvcr por fn 
honra.

Dlvcrfas vezcs fe vio tam bién enardecido en el Z elo  
d e  la honra del Alciísimo N. V. P y entre otras fue nacida 
fu afd iíaknto  de cftimacion de Nra. Santa Fe Catholica» 
M oaílfólc predicando en Alniecia en el mifmo dia que 
logró contra los Enemigos de la Fe gloFiafo trium pho ía 
invicta mano de N . Catholico Monarca D. Phclipc Q uitito 
(que Dios aya) tomando por facrza de Atenas k  impoc- 
fcante Plaza de Oran. Previo elSucceíTo, que aaunció def- 
de  el P u lp ito ; y qual otro Pk> V. exclam o, como alli coliI' 
tra  ios Turcas de L epan to , aquí contra los Moros de ci 
A frica, exhortando á dar á Dios gracias, y á M aiia SSma. 
del Mar por eíU Vifloria de la He. Yo d itb  , que tuvo ea  
la prefencia Divina , paca que Dios ayudaífe nucftras Ac^ 
niai, feñalado lagar la hcroyca Fe de ei Siervo de Dios : y 
como ella era la que peleaba , expeclnaento qtiando ven
cía i pudlcnd 3 aquí dezirfe lo de San Ju a n : sfi Vicior

quí& vin£it Mundum  ̂Fidss nojira.
N o es cito citar hablando la Fe de eíle perfcaifeim o 

C hriftiano, con tantas bocas como hcroycos a¿tos exercla 
en ksocaíiones, que he dicho? No es efto predicar fu Fe, 
dando vozcs al Cielo, aun defpucs de difuruo ? No es, c k -  
fnar la vivífsima Fe de cite fidelísim o A bel, como de ei 

Cit. Fftfí. dezia el Apoítol de las Gentes ? Fide plurimam hofiiAm 
ád cap» Flam ehtulit Deo»... Et per ilkrn defuncias adbtic
1 loqmtur. Yo afsi lo en tiendo : pues aunque digamos , que 

por tener vendados los ojos, fu FcTuc clcg i, no fue muda, 
fino-vocallísima. Yca^

1.
Cíip.^t



Vcantos fu Eipcratiza. Eí^á eca ^l'Ancora' con que í e 
aferraba eí VageiiÜo de fu profunda humiiJad , quando 
padecía aquella puíiUnimidad de cípiritu , y teixípcitad 
turbulenta de interiores qías de congoxas, en que Dios 
paca prueba conftituye á los Julios: pero vna Aneara «uiy 
divecía , de las que vían los Navegantes , qiiando fe miran 
en peligro ; porque eítos la arrojan aí profundo j mas el 
Siervo de Dios arrojaba efta Ancora á io  a l to ;  aquellos 
procuran fixacla en la arena ; el Siervo de Dios fixaba U 
íuya en la P iedra, que es Ghriílo ; aquelios ponen la cípe- 
ranza del Áncora , en que tome tierra , ó íueio de el Mari 
efte V,P, ponía toda U Ancora de íu Efpetanza en el C ie
lo, Clamaba con David : Sicup oatli anníltd in rpAyiibus 
wints itj, o culi íiQjifí ad Idowsinum Dcum noJirurUj don̂ ec 
mlfcrcmt^ nafleU Por efío ícrenando Dios la borraíca, ó le 

, hazlacaasmar Viento cti popa las eítrccbas fendas de la 
perfección, d  dexaba en dulzifsifiia calma fus potencias li> 
brando fu feguridad, ó íu firmeza íbbrc vna fingular cfpc- 
raaza : ^on'íAm  tu  dom ine, JinguUritcr in jve  conjlituiiil 
me,

Para aíTegurarle en la Efpcranza, le ponía manifieftas 
las malignas altucias del coamu Enemigo ,deícubriendóle 
el Ojo ümeíiro de fu malicia , con el qual da vuelta á U 
tierra, como fe dize en Job  : Circuivi tcfram, & pe^awbít- 
h v l  e^m. Vio en cierra ocaíion , que reprcfcncandoíele la 
profundidad de el M a r , ocupaba el centro vna eípantufa 
Beítia, ó formidable Pez,q con vn Ojo en la Frente miraba 
Gcíde aquel fitio las Culpas, en que incurren los hombres? 
las falcas j en q ic caca los Juífos. O  pervcrio Ojo , pro! 
prio de la curiofidad del Deaxoaio ! O  renebroD vift^ «»• 
íiialiciofa aíTcchanza del Principe de las tinieblas ’ No* es 
efte por ventura aquel Ojo pervetfiísimo , todo obfcuri 
dad, y todo noche, que difunde fus negras fombras á todo 
cj cuerpo de las obras de el Diablo ? ocuhf,
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fe hallare poíTcido de vna fingulat efpecanza hacia Duis. 
Ede Señor es por fu dignación la Centinela , que veU ío- 
bíc el CampO; para que no coja deíprevenido al Judo  , el

■ E affai-
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affaíro de la tentación. Vela, íln dor'nnirfc , cftc vigilantir-
íirho Guarda de I fraé i: Nan dorrnitavit, ñeque dormiet-¡qM 

Ifrael Y como regiltra las mas ocultas maquina
ciones de nueftros adveríarios, cumpliendo con el Oficio 
de Centinela , defcubré á los que en el efpcran todos fuS 
ardides, avifandoles del peligro , para facudir el fueño , y  
prec’aver cl datío. Efte fue fin duda el fin , que tuvo Dios 
en eíla íingular m erced , que hizo al V. P. dándole en eító 
á en ten d e r , que era Protefior de los que en él cfperan, 
como dize el P rofeta : P rneSór efi omnimn Jpermtium
in fe . .  ̂ >

Efta firmifsima Ancora de fu efperanza le libro de 
naufragios, fino en el M a r , en caudalofos Ríos. Lo con- 
firma el SucccíTo , que pafsó al V. P. veniendo de Ciudad 
Real para Granada, en vn Rio llamado javalón. N o le pu
dieron paliar por la via ordinaria, rcfpeéio de venir crecí- 
difsimo,y rodeando háziaValdepeñas, para tomar el Puen
te , ó por aftuciá del Enemigo , ó por deícuydo del Cale- 
íe ro  , á el ir defde lo alto á defcender por la Calzada, o  
Arrecife , que guiaba á la orilla , eftando todo el Puente 
montado del agua > y por configuicntc inundadas , y  mai 
diftinguidas las Sendas, por donde fe fubia, y baxal^, tor
ciendo, en fitio aun eminente > házia la parte de Rio las
M u U s , dieron con la Calefa > Y f
manifiefto peligro de fu vida. Hund.ofe baxo la agua el 
Calefero, de modo , que le juzgaron ahogado i las Muías, 
fueltos los Lazos, iban Rio abaxo expueftas al mifmo tief- 
eo  i U Cálefa en el Plan del Rio , fobrepujando la agua to 
da la altura de la Zaga , y
Baül P e to , ó prodigio! Siendo afsi, que eftava el l ele 
btón, c o m o  clavadas las Varas en la A rena, no tab lm en le  
mas baxo, que la Zaga , ni vna gota “i® 5 ""  ^ l a u e  
de la Galefa.ni menos mojo al V. P. y ^  ,
le vio cruzadas las manos fobre las rodillas z^slmo 
C abeza , repitiendo de quando en q u an d o , „ i (m a
N o m b r e d e j e f u s iy q u a lo t m ^ ^ ^ ^ ^

M»g. U b i .  Santa Eícolaltica pidit) agua ,
D itk g . » í .  mano con la inundación; el V.P. pidm> e f t^ d o  en la 
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falír á tierra don felíciáad: la Santa íife<!r creder en copio ' 
í'a avenida eÜe Eiementí)i’el V.P. hizo d'eícrecer ia avení-: 
da, y minotaríe ia a g u a : allá para detener a vo Santov acá 
para librar , a ios qüe por íh detención en la agua , ya íe 
ahogaban ; allá ccnlittio el prodigio en que nadie le m o ' 
vio del htio, ni falió fueraj acá todos íaiieron á paz, y íah 
VO. Salió el Caiefero por medio de el agua halla la oriílaf 
falicron las Muías, yendore la yna donde eftava el Gaieíe- 
rOi para que cfte montaíTc, y baivielfe al Rio j la otra ve
niendo contra la corriente á vnirfe al Lazo j falieron vnps 
pobres hom bres ,  que vieron la tragedia , y fe arrojaron 
con Tus Beftias para íacar los P ad res ; falicronlos Padresj^ 
y  íaiieron-todos fin la menor leíion  ̂conodendó el Brazo' 
Poderqío de D io s , que afsiTupo fufpender las fuerzas d d  
Já corriente, como las dcl Jordán. Cierto, que aqui rio d | '  
y'á y o z e s , fino gritos la tnaravillora ejfperanzá , que tenía* 
cJ Siervo de Dios en el Poder Divino : fino es que dfga> 
que la voz , que aqui fe oye , no tanto es voz de la Vida 
de el Padre , quanco Voz de Dios fobxc el Elerpenco de ei 
^gua. VúX'J^omiHí fupér ai^uas,
^  Q^iien afsi efperaba , que la agua elemental no le da- 
mfle, corno cfperaxja.pq pác(eter nauhagio en aquella in
tolerable agua , que inunda lürabyfmos. Cómo clamaria 
con David al verfe libre de cfte rieígo , quando miraíTe la 
fuerza, o furor de 3guas,yá en*ia orilla;

eorum m nos fo r fttm  übfQrbmffei nos‘y y dando 
a IOS g rac i^  repetiría agradecido : Torrentem per trm fi-  
m t amma m M ,  Yo pienfp, que haziendo iiacioh del oe. 
ligro del naufragio corporal, al rieígo de naufragar en cí' 
abyfmo , viendo , que Dios iírlibraba dé ofenderle v ie 
protegía en fus tribulaciones d irk  alguna stz-:'Porfttcirf
pertrm jí^et anima, nojlya aqtiam íntúlerM lsm , No a v dn- 
da , que padeció temores , que fe vió afligido , que teiub 
aun en el tiempo de fu Oración , encogimiento : p'-ro 
^peranza  en Dios fercnaba tan turbulenta Tempcífud 
Mirabafc cierta ocafion enmedio de las obsede fus 
xas, y con grande encogimiento oraba humHiadiftimo f í a  
Divina iVlageftadj quando de repente trocando fu fem

^  Nube de fu profundo encogimiento, pudo fixaíTu vifiá
co

P /a l .2 % ,

iy^ /. i  23. 
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en la Efífella del N orte  , y  feguir favorecido de fü amlgá«4 
ble conduda los mas feguros rumbos de fu peregrioacion,
6 viage.

Poe el cafo, que fe prefentó á fu vífta la Rcyna de ios 
Angeles, con Jefus en los Brazos; llena de hermqíura; afa
ble , benigna , fu Cara como vn Cielo , fus Ojos como Ef- 
tre l la s ; rifucño el íemblantc , y diflilando íuavidadcs de 
fus labios. Llamóle con dulzifsimas palabras; fíxó fobre ei 
V. Siervo de Dios los dos Luzcros de fus Ojos: y como de 
mirarnos con Ojos mifcricordioíos Maria Santiísltna , íc 
íiguc , que nos mucftre á J e fu s ; pues defpucs d e lo v n o ,  
immcdiararoentc pedimos á la Virgen Madre lo e r r o : Ilh s  
tuos mifericordes oculos ad nos converte,O" Jefum  hemdicium  

frnE itm  ventris tui nohis po/i hoe exilium ofiende j aquí fu- 
cedió afsi; íicndo el favor de la Madre antecedente , de 
que fe figuió como por confequencia , el favor, y cariño 
del Hijo. Le agaíTajó Jefus; pufo fus blancas manos en ei 
Roftro de el V. P. y el V .P. pufo no folo fu Roñro , fino 
también fu Efpiritu en las manos de Dios. O  que dulzuraí 
Los Pies de Pedro fe vieron entre las Manos de Chrifto} 
aqui fe mira entre las manos de Chrifto la Cara de fu Sier
vo : lo primero fue humildad de C hrif to , y ncccfsidad de 
Pedro; efto fegundo fue dicha de efte Padre , y amor tier- 
ni (simo de Chrifto : afsi lo exprefsó el miímo Divino Ni
ño ; diziendo benignifsiraamente le guardaba no sé pa-

^ J/éis aquí en tan maravillofo prodigio coronada fu 
efperanza, ó mejor , que otra Efcala de J a c o b , eftrlvando 
en Dios. Dize el Theologo, que el objeto de la efperanza 
es D io s , fegun , que en el eftriva efta Virtud , para coníc- 
guir el Ciclo. Dios es principal entivo^ fus Amigos , aun
que fon Eícalones para íu b i r , fon Gradas , que íe fundan 
íobrc el Arco firmiísimo de la Divina (3mnipotencia , a 
quien mira principalmente la Eíperanza. Leaíc lo di
vinamente cícrivió icbie efte aftumpto el Angel de hi- 
cuelas. En ei prelente cafo tenemos eftrlvando en las Ma
nos ó Poder de JeíuSal V. Siervo de D io s : le firye de ar
rimo , ó como medió la Madre de la Mifericordia Mana 
SantUsima Señora Nra. Efta Señora era en el mifmo en- 
tido, que lo expreíTaba Sím Béíaacdo, toda la razón de lu
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fcfi5erat)za > ó toda la cfperanza de fu v id a : Tota ratio fpet 
Es v ida , dulzura , y ciperanza nueftra: todo lo fue 

Para el V, P. en efte íanzc, á quien como Madre del amor 
hermoío ^y de la Eíperanza Santa , Materpulcbnedileciio- 
rnisv.^ San¿tis fpsi, enfeño á dar vozcs con el exercicio de 
«íTas dos Virtudes: oiíkis las de fu Erperatiza haíla aquij 
y4  me ellan llamando las vozcs de lu Amor, ó  Caridad.

Q ue vozes tan Divinas! Muchos» aunque hablen co- 
tno Angeles, Eiltandoles la voz de la Exceíentirsiaia Virtud 
4 e ia Caridad, quedan como li no hablaran. Que importa, 
d izc ei Apollol, fer P rofetas, aparecer dodiísim os, poD 
ícer vnagran  Ee, dar Limofnas, padecer trabajos , íi nada 

ío  que fin Caridad es nada. Serán la ProFecia , la 
Ciencia, la F e , la Miferkordia , la Paciencia , b  Ramas in- 
frufhfcras feca la r a i z , ó  pompoías hojas fin f ru to , ó Flo
tes  march ir as fin el jugo de la Caridad, Efta es entre las 
demás VicTudcs, lo que el Sol entre las Antorchas del C ie- 
4o ; l o q n e  el O ro  éntrelos Minerales de la tierra^ lo que 
la  Rofa eittre las Flores del Campo. Es Roía , á quien las 
demás Virtudes rinden V2Íraliage,cofnoá Rey na 5 es Oro, 
q u e  da el mas viftofo colorido á todos fus ados , quando 
los informa  ̂es Sol , que anima , y  vivifica las obras de el 
Jufto,, cuya vida es, -A losalienros de efia Vida , infiuxos 
de ella forma, c imperio de efia Reyna debió la perfección 
ele fu efirucf ura el Rey no de D io s , q u e  edificó dentro de 
5S1 el V,P. M  ildonado. Dentro de efia íti pTopria C a ^ ,  co 
m o  Templo , hábiraba Dios , áquien  efi^ava vnido por la 
Caridad, y á quien como centro de fus afeólos acioi aba,

O  cómo clama,cócnt> da vozes, aunque imrdas,, aque
lla fi;lenciora contemplación , aquel tnteriorifsimo aféelo, 
que fcrvid de Lazo efirecho ,  y deCadena Myñica , con 
que la porción i u perior del Alma de efte Eadre íc  á 
fu Dios, Mucho procuró rccatarfiueftro Difunto la (cere
ta  vnion óc amoT, que tema a la Infinita Bondad, 
b^io áBeBhnis eséb 'tbUie  ̂ pero  comemos otras
tantas pruebas, quañtas fueron las obras de fu zei©  ̂efec
to  de el amor, fcfic a ^ o r  le hazla cfiar en €>racion conti
nua, c inebriado fieniprc con los prccioíos Vinos de aque
lla Bodega del Eípoío, l^o debe íu  Oración áfefliva con- 

pot h o ras ,  p tx  dias 9 |x>r «trefes |  m  naj; ^ñó&, p a ra
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'Ad Corlnth. 
l ,c a p .i^ .

qué tengo éc dczfros, que le obCecvaroíTf e{la;rrépoc 
c b e d e  todiUd^ quátco. kof.45 anqe .d  Uiviolfoiaio S acr^  
niento? Paca qué tengo de ponderar, que tara vez habla
ba  , íiHo con U ios , ó de Dios ?. Pata  qué , que folia if tan 
etnbcbicio por la Calle, pencando , y aojando i  Dios , que- 
tuvo tal vez Períona de lu coniíanza , que advertirle ios 
Sugetos dignos de le ípedo , que encontraban, para no fal
tar á las ceUgioías ateneiones, que d eb ía |  Para qué , que 
muchas noches no docraia, por tranínochar á imitación de 
Chrillo en U Oración Nada de edo es aiedida cabal, que 
nos certilique la duración, la intenüon, la a l tu ra , profnn* 
didad , y latitud de fu eminente Carldado Empezó muy 
temprano á aiuac a D io ii  continuó por el diícurfo de fa- 
vida eíEc Exercicio j en él, como piadoíamcnte creo-, aca
bó íu carre ra ; pero digo mal,,no acabó , fino fe fue a per-*  ̂
feverar eternamente fin interrupción de fueños fia las cree 
guas , que piden las prcciflas ncceísidades de la Vida ; fia> 
:emoc de enemigos i ím fobrefijlto, de cuydados j, fin íom*»  ̂
bcasifin tibiezasj fin enfermedades s fin achaques i lia inC* 
rantes; fin dias j fin noches; fin tiempos i rm tecmino , .f iit  • 
fin.

_ Aqui debía tenerlo mi Oración , recirandome á imitar- 
Diiginai tan peregrino del Amor de ,í) ios ; pero, quiza no  
e hemos penetrado todos fus fondos. Veamos , fino, tod^ 

»a luz , algunos de fus reflexos, fia. temor de deslumbrar
los. Confiderémos en efta C aridad , com a fue pacientci 
como fue benigaa j como íne vida de las voaes del Padre. 
Son reflexos de efla Luz, dize San pablo, ,1a benignidad, y 
la paciencia: ChaHtaipatims efly ksmgm efi\ Qii¿ tan pa
ciente fue el Amor de Diosen eftc la Siervo Venerablel 
Rerponda el mifaio Dios á la pregunta j ceíponda el M un
do í reíponda el común Enemigo. Le exerciió Dios en la 
Paciencia j le exercito el Proximo > le exercita el Infierno. 
Le exercitó Dios con aquellos interiores trabajos,, qiie fa
lo íaben bien, que fean, los que tienen la fortuna, ó el in
fortunio de pafí'arios. Padecía interiormente- (lo diré coa  
vozes de cierta Perfona, que le obfcrvó) gravifsimos dold- 
res’. To no se la canfa 5 sé , í^ue eflanda conmigo muchas vezeit 
y  aun yendo por la Calle juntos , le ola vnos profundifsimo s 
quejidos , que procuraba ocultar , y  le haüan Ju/pender algún

tanto



-Í4W0 h s ^ p s .  f  turU r hs 0)m : To mt baéx ie fen tem d ,,
jamas me á'xo la ciufa, ni eftepadecer.

PCío pata que la avia de dezjr , fi dicho fe eftá, qué  
; ^  padecec cotí eítas ícñas no fe origina de otta caufaj que
I -de la Voluntad Divina, que purifica en la Fragua de fernc-
j ‘janees penas laj> Almas , que quiere elevar á la cumbré
' de la peí feccion. Eífe es Fuego , y Fuego del Amor Divi^.
I 'n o : prende como en leña verde en la interior del alma 5 f

halla reducirla en el Chrifoí de la tribulación á la perfec
ción de vna lla'iia purirsíma , fuccdcco-n eííe Fuego , lo 
qu e  con el material nos dize la experiencia. Humo j Cen^ 
^eÜas5 y al cabo vna llama tranquila, aonque con anhelois 
^ e  íuhir. No de otra fnerté fe experimenta en los Siervos 
de Dio's; Humo, que obícurcce  ̂Ccnreilas de tribuhcio- 
'Hes j peto al fin filenciofa llama, foíTegado Fuego, anhelos 
d e f u b i r , ademarles de v o k t .  indicios de cfte bolean da- 
%an las mexillasde e i e  V .P .  encendidas Comocaícosck 
G ranada , quando rezaba el Oficio Divino. Señas de íus 
inteiiores vuelos era no  se q u e  impulfo, que movía fu 
G ü c rp o ,  de fuerte, que tenia necefsidad de aíirfe de fu 
Correaj y fi cílava en pie, quando le venia eílc impetu, de 
apartar el vn pie del otro, hazicndo esfuerzo , é hincapié, 
como quien baae diligencia para no elcvaríe. Aísi le cxcr- 
citaba Dios,

PeníarHs, que no es tan fenfiblc el trabajo en que 
nos pone el M undo,ó  nueftros proximos, como aquel, en 
que  nos pone Dios. Yo digo , que tenemos los vnos par4 
Cxcrciraftios á los otros , la mano muy pelada. El origcn 
de el pelo de la tribulación, que Dios po«e fobre oucíkos 
ombtos, es el pefo de fu Amor , con que nos prepara, ó la 
Salvación , ó mejor Silla ; el origen de el m a l , en que nos 
cxércira el Mundo, es ,ó  fumma ignorancia,ó mortal odio: 
Dios labe medir con nueífras fuerzas I4 grandeza de la car
ga i el Mundo ignora aísi lo  flaco de nueftra virtud, como 
el pefo ) que nos quiere imponer : Dios in ten ta , que fe 
acabe en gaito el trabajo ; el Mundo procura , que con el 
trabajo fe acábe todo el gufto: Dios al fin es fínifsimo Ami
go qiiando nos acaricia , y Amante diísimulado , quando 
nos aflige; el Mundo difsimula el odio quando nosiifon- 

y dcfcubre toda fu interior ponzoña quando nos pet-
figue.
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¿güe. P,(5r c ito , quaiido luzicndofe de I a randa  del 
^do nyeftro proxímc) ¡ nos niolcüa , iBaitrata , EPartytizai, 
•díkurria Yo í e r , para el, que bien lo picnía ñus psfaáa'íii^ 
brazo } y que va de diferencia Lanto y cntic ci brazo 4«  
Dios, Y de e l Mundo, quanta ay en u e  el a(Bor , y elodioj^^ 
en tre  la ignorancia,, y Sabídariaj entre dos iutcneioncs tan, 
diferenLcs,^^^^®^) Us tinieblas., y U luz j entre vn fiddiísi»
mo araiíjo,.y vn eneiTi]go,í»arcaL

PreeiíTo es íeliar aquí ios Labios fin dcfcubris las pcD- 
fccudanes,4que por Perl'onas, a i  acaulas, b ignorantes, a  
ma-lidofasle fom cncaelM undo ie trauio el Demoma^ 
Peco el PaácG.fc bazia cargo para toletac del Texto  de e t  

Thlmofhk. ; Omnia fuJijne.o proptcr ekBoS' , vt. ^  ipfi faluP.em
con/equanUm y eíUva tan poííeli.o íu Corazón de cfta bco- 
tcn cu  ,. que La trasladaba á (us Labios , aun co a  viíbs d e  
.Fcofecia , para coníolar á otras Perl'onas cí'phiíaajes, que 
padecian lcmejautes trabajos. Yo be caJDiiiicado ynaPec- 
fot^i de eftds,.que entrando á U Celda del Padre, de quica 
BOt podía pceíuralr fapieíFe fuspcrfecttciones , efcucbo, n a  
oWtante de ib  boca pata dilatación íaya eííe T ex to , ani- 
B randóle á fufrir por Dios ,,y U k lu d  de las Almas; y pre
viniéndole como en Profecía, quanto avia de paíTar eo fii 
Apóáoíico Minifietio j Comaoy miíinQ lo coeficíTa j; aflc- 
gucando tierle muy prcícntes las palabras, qtte le d k o  el 
Siervo de Dids,en diferentes lanzes de mortificicion , que 
le han paflado, por empeñarle en evitar ofenfas de el AL 
tifsiaic). fue  pacicntiísimo en ellos puntos el V .P. radi
cando la firme conftancfa de íufric en ci Amor de Dios , y  
Caridad del próxima. No puedo dezir m as , aunque para 
efcarraienío nuedro referire vn Succefib que le paísó.

Avía ciecta Períoaa vitrajado á otra , y Dios fe avia 
dirguñ ado mucho de el vltrage j miuiá la Pe río na , que 
ofendiQ, fin dar aquella fatisfaccioa, que el cafo requería; 
vivía la Pcríonaafendida, aun qiianda al V. Siervo de Dios 
fe leaparecíb  rodeado de llamas el Ofenfor. Sepreíentb 
á fu vida elle, poblando de rufpiros el a y re , y Uamando á 
las puertas de íu comparsion , para coníeguir perdón de el 
agravio. Por la piedad del Padre coafiguia el Difunto lo. 
que pretendía , y libre de las penas terribles del Purgato
rio , vola al Cielo. Aísi caíLiga Dios las injurias ¿ con que

cjtcr-



^ c rc í ta m o s  fa paeiencia-dc niieftros próxitTras. Reperidas 
v tzc s  á efte Siervo dé l^os  hablaba en el inteiioB ’íu 
geftad , quando ce?,dba él I^aUr Noflsr'^ y en él:, quando 
llegaba ai dimit¡te ifcbis débitít, nofira , J icu t, Ú* nos dimíttb- 

diziendole, psf'dona tu> Sirva elle favor de anteceden
te , por donde fe conozca, quanto padeció, el que tan fte- 
qacniemente era avifado de Dios para perdonar injurias*

Si huviera de dezir aora los realzes, que coníiguio la. 
paciencia de efte Job  fufridirsimo , afl gido por la critel 
roano de el comim Hneroigo, feria ineneftcr formar nuevo 
Sermón para explicarlo' cabalmente. Era indtador de el 
Apoftol en la predicación j y le parecía también en fcr 
períeguído por el Diablo. Le aflfuftaba con vifages j le 
ftioleilaba con fugeftiones í le aterraba con cflruendos; le 
afligía con golpes. Quantas vezcs al ir a entrar en efte C o 
ro le le pulo delante , procurándole impedir fus paflos? 
QLiantas, eftando de rodillas, ardiendo delante de efle T a
bernaculo la Lampara dé fu encendido am o r , intentó con 
jqipiifsimos esfticízos retirarle de el,fitio, para dcfvanecer 
aquel obíequio ? Al ir á tomar Agua Bendita en cierta Oca- 
íion, para entrar en el Coto , fe le pufo delanté con vna fi
gura ridicula , y todos los vtfos de fu temerario valor pa
raron en aftentofa cobardía, pues falpicandole algunas go
tas de Agua Bendita , que le arrojó el Siervo de Dios > mas 
ligero, que el viento despareció , remedando quexidos de 
to rp es , é inmundas Beftias. Oraba otra  vez delante de el 
Augnfto Sacramento de el Altar , y formó el Diablo, para 
hazctle huir del fitio, la figura eípantoía de vn Pajaro-, que 
ocupaba la latitud toda dé efta Iglefia , cuyas Paredes ba
tía tan reeiamenté con fus alas, que patecian no de Piedra 
firme, fino de papel delgado , fcgun la facilidad , con que 
al parecer las movía, y las hazla temblar. Mas fe quedó en 
amago todo el fufto j porque ni el Templo le cayó, ni el 
Sicrvo^de Dios dexó de orar, roenofpccciando los engafíos 
del Demonio.

No afsi le fucedió en Madrid , fegun prudcmémehtc 
lo pcrfuadeti las circunftancias del cafo-: digo, que no paró 
en amago la períecucion de el Enemigo. Caminaba défdt 
Madrid á L cganés , diftante dos leguas de la 
vn  fobreJumsnfíUo, ̂ ‘altkm po dê  apearfifQUi^\itk\'l^ d'Crb-

E ve
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ve quien prcfenció el SucceíTo) porque üo U vlejfen h s  
días , la mano del Cahefiro acudid a recoger los A v ito s , por 
¡o que cayo d tierra , y^fin embargo de fer  etjumentillo peque
ro  , pareció en lo cruel.de el golpe , que le avian quehrah todos 
los Hue¡fas y y  que ti  Enemigo le tiró con indecible violemiai 

Je le defmcaiaron y y  elevaron dos Qofitllas, de que refultó bol- 
vemos , y  eftxrJen mi Q^arto cofa de cinco , ó Jéis mí/es , qu4 
duró el redo padecer y y  ta l y que yo no puedo expíicjir. Do'» co
las encuetitio , que notar d gnas de reflexiva en eíle ca(o. 
La primera , que yá Dios le avia prevenido para aguardar 
cite SucceíTo: pae.s,no ob .bn tc  , que reducido por orden 
de fus Superiores á pallar á la Corte, para agenciar Nego
cios (que á alguno le parectrian inconducen tes á fus pio- 
pofito^v) eíUva alü como por G bed.encia, JuEgó fe dilata
ba el deípacho , y bien ,quc Dios le tenia aiii por otros fi  ̂
nes, reíolvió abandonarlo todo, y rerirarfe de Madrid; pe
ro como no era cíTa la Voluntad de D io s , fu Magcftad etl 
lo interior le dio á entender , que para que no lo hizieíle, 
fe le atarían los p ie s , e ioimcdiatamente le acaeció lo 
ferido.

Lo fegundo , que Yo advierto en el Socceííb , es el 
cum plim iento , á la letra , de vna Profecía de eí Siervo de 
Dios, Años antes de v en ir , para lo que llevo dicho a Ma
drid , eílando en vna Caía de Campo de las cercanías de 
Granada con la Perfona, en cayo  Quarto fe curó , le dixo 
con femblante rifueño , difpondria Dios vinieíTen juntos á 
la C o r te ,  y le arsiftieire en fas Enfermedades: To acepté 
(efcrivc eña Perfona) gujiofo , aunque éflava muy díftante 
del v iage : ejle fe  verifico defpues , y m i afijiencia en fu s En

fermedades contra las muchas circunjlandas .que impedían,Ú"c. 
Puede fer , que imaginen algunos menos intttuidos en U 
Doftrina , eníena á prafbcar la benignidad de Dios á 
las Almas,que dirige por las ícndasde la perfección Chrif- 
tiana , que eílo de exercitar de efte modo Dios a fus Sier
vos por si mifmo, por el Mundo, por el Demonio nace de 
quererlos mal, dexandolos de fu mano , fin conferirles cf- 
peciales fuerzas para íobrellevar eílos trabajos : pero Da
vid claramente rebate femejante imaginación, qiiando di- 
ze , que el Joílo quando cae , viene á dar el golpe en las 
Manos de Dios, que como tan fuayes le prefetvan de qtit- 

' ' ' bran-

T
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bFanto ; Cum t d i i m i  non coUidetur ¿ î uld Dámwfis fzî ĵjQ-̂  
m t mAnum fuam . ■

Aísi le krcedia á efíe V. P. experimentando ñvo res  
Celeftiales cnmedio de las terribles perfecuciones, y m o  
kítias, con que el común Enemigo le afiigia ; porque fue^

, ra de lo dicho llegaba á afligirle de noche , quando fe re*
' d iñaba  , ó iba á defcaníar , oprimiéndole con vn infopor^

table peía, que le hazia deípertar conturbado ; y teaiia ei 
Siervo de Dios alguna vez , que llegara la hora de acof- 
taríe, por las molcftias, y fatigas , que rezelaba. Llegaba 

, también la malignidad de el T e n ta d o r , á quien por altos 
Juizios aflojaba tu Mageflad las riendas de Tu permilfo, 
para mayor Corona de el Padre , á querer impedir á efte 
Caritativo Predicador las tareas de efcrivir Sermones, que 
dezic en beneficio de las A lm as, poniendo entre los njiC 
tnos dedos con que manejaba la pluma , no se que eípecic 
de impedimento , ó para moverle á impaciencia , ó para 
apartadle del trab a ja ; pero aunque tan afligido, y con tan 
continua lucha , ni fe minoraban , ó cantaban las fuerzas, 
para reíiflir, y p e le a r , ni te embotaban los filos de íu EL 
pada , fiemprc vencedora , y (obre la Cabeza de fus Ene
migos : porque merecía, que la Virgen Madre fe le apare- 
cietie con íu Mijo , 6 le dieíTe Teñas de fu prelencia en lo 
mas apretado del Combare ; y con los a l ien tos , y militar 
ayuda de tan Celeílial Belona fe confcííaban al punto ren- 

"f didos fus contrarios, y cediendo el Campo le dexaban
tfiumphantc , y coronado de Laureles. A femcjanic tro^ 

j phéo le conducía la perfección de íu paciencia , en cuya
’ compañía fe dcfcubrta la benignidad tam bién , con que íu
I Caridad íe explicaba.

Era no Tolo paciente el amor , que tenia á D io s , y ai 
i proximo , fino benigno. El de Dios , ó el que le tenia íu

^ Mageftad era benigno para el Padre j el del Padre era be
nigno para el proximo. El de Dios viene á fer benigno con 
noíotros , quando nos encamina á la penitencia 5 ignoras, a.d
quoniam benignitas Dei ad p<enitentiam te adducit ? El de efl cap.z*

; le V.P. era benigno para el proximo encaminándole con
tinuamente por el camino real de el Paraifo , que para lo» 

j pecadoícs es el arrepentimiento. Continuamente exhot- 
Cbá a ia penucncia el Padre Maldon^dd  ̂ como telifi-

P i  can
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can los ^ü e  fe acuerdan 4 e fus Seriuones , los que irguie
ron fus confejos, los qtie experimentaron fn benignidad 
en el ConfeíToiiarío , y haft,a Ips míímos íitlos , h Iglefias, 
en que predicaba 5 pero  no baíeo aora las prtu  bas de*efta 
benignidad , que ya dixe antes; ni tampoco las de los be^ 
nefícios de corporales limornas , que ya apunte ; bufeo 
cntcc las Obras de Miferlcordia , por prueba de fu benig
nidad , la de bazer Oración p a r  los Difuntos j para que 
eonfte , que no fue benigno íolameoEe el amor de efte Pa
dre con los v ivos , fino también con los nuicfíos. Solo 
quedaba efto , que referve, para aqui. Era eficaz iaOra*- 
eion, que el Padre hazia por las Benditas Animas del Pur
gatorio, y los cafos, que I obre elle alTumpco le acaecieron 
al Siervo de D i o s n o s  dexaron vna concluyeiite prueba 
de la eficacia de ellos Sufragios. Diferentes vezesícpt& . 
fcntaron á fu viíla , pidiéndole fus Oraciones , y le buíca- 
ban para efte efeflo no folo Jas Animas, de los que morían 
en el Pueblo , donde á la fazon refidia , lino venian á re- 
prefentarle fus necelsidades defde oti^os bien d ij im os  L a
gares , ó  fitios, donde fe avia diíTüclto la vnion con fus 
cuerpos, Eftas apariciones fuccdlan yá en fu Celda; ya cm 
el Coro , yá dizísndo Mifla; y el b e n i g n o y  caritativo 
Siervo de Dios les aplicaba el valor del Santo Sacrificio, y  
e l facrificio de los mortificaciones con otras obras la tif- 
f a á o r i a s , para que lograíTenelindulto , que p re tend ian . '  
^Efcbjo entre todos eílosC;afos vno , que referir ,  por ai;^ 
á propofito, para tadicatnos.en la devoción de Macia.San-
tiísima.

Avia cierta Perfona paííado dcrefta v i d a c u y a  coci- 
dufla al parecer , ó conoció con efpecialidad., o  como los 
-demás el ‘V. P. No debió de féPtan vitruoCa , que no dc- 
iXaíTc foípechas, de la.contingencia de  fu fuerte. No debe
mos affegurarnos con total jcertidnmbreide la'feliz acogi
da, 6 recibimiento de efta) ó la otra Alma-cn particular en 
el Paraifo, aunque.tenemosifundatiaento para piadolamen- 
tc creerlo en mucbo-s xafos. Pero.és c ie r to , que fincfia .̂es 
regla general, ay algunos knzes  ,ien que p o r  ias Xeñas pa- 
idecemos movimientos de eípeciat defconfianza , y .duda 
fobre la Salvación-de algunos: -tal .debió.de fer elSiix^eílj 
d e  k  muerte de efta PeíiGna,,da que,rio:etnbargo empleó

algún

f
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algiin tiem|>o de fu vida en obfequiar k la Rc^na de ios 
Angeles. Oraba el Siervo de Dios , y aunque no formaba 
juiziO) que fe huvieíle perd ido , lo fufpcndia al menos fo^ 
bre fu Salvación: vacilando en eíle pcníamienío , paflaba 
eierto dw, por donde pudo dar vifta á la Bobeda ,q u e  íe- 
pmlcaba el Cuerpo de cfta Alma > y cfcuchó coa toda cla
ridad, y diítincion cflas, ó íemejaries cxprcísiones: 
piendgn los dioatos de Mtiripi Santifsima. Conoció por el 
metal de la voz, e interior iluftracioni de que Difunto ̂ po
día íer íiquel avilo ; perq no obftanrc, como Docío> y CQ»- 
nio Viftuolo bien labia el tiento, con que debe prpcedeCr 
fe en puntos tan delicados, para que no nos engañe el 
Enemigo con filfas íeguiidades. No ay duda, que favore
c e  Dios, y de creer es, que con eípecialidad a. los devoiQS 
de la SantilVima Virgen M adre: pero de creer es también, 
no akanze efta gracia ,vfavor , ó protección eípeciai a Íc*s 
que en confianza de eíU devoción , íueltan ia rienda á fu^ 
pafsiones.y quieren convertir á la Madre de Dios de Abo
bada de pecadores en Abogada de pecados.

N o  me perfuado , fue de eftos la Perfona del cafo , 
quien como á las demas Almas , que venian á encqmcn- 
darfe á las Oraciones de efte Padre íufragafian íus fupli- 
c a s , y penitencias, fupuefto di(penlaba Dios eftas apari
ciones. ‘Acuerdóme aora de aquella Sangre , con que fe 
.encontró bañada la Difciplina de el Siervo de D io s , y pic 
parece, que clamaría á Dios por el perdón de eftas bendi- 
‘tas Almas » diferenciándole de la de Abel , en que la de 
cílc clamaba por venganza > la de el Siervo de Dios pedia 
mifericordia: la de Abél daba vozes deíde la tierra ; da- 

^mat ad me de t é r r a la del V.P. parece , que en ellos cafos 
{daba gritos de file el Purgatorio , ó clamaba para libertar 
de el,a ios.Reos : la de aquella Sangre era voz de Abel d i

fu n to  ; la voz de ella era del Padre , quando vivo cac ito s  
lanzes : Vivv) no íolo con vida corporal, fino.animado cp^i 

-elelpiricu de. la Caridad , que k  bazia empleatíe en ellas 
obras de miíericordia , fien do fu amor benigno. Efta vida 
;dc fu Caridad era no Tolo Alma de.íus obras , fino de fus 
iSerniones rporque íus.obraseran la mejor lengua, e idio
ma mas proprio de lus vozesj fus Virtudes lenguas de fus
obras \ d  amor idioma, y lengua 4e.fu;s Virtudes. Y4 fa-

bcis.
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'/up.Epift, I .

ad Corinth, 

B pl^, ad

bcis, que fábc transf  ̂ rmarfe en lenguas éí amor, comoílv^ 
ee iió  en eí día de Pentecoíks ; Apparuemnt iUis difperPites 
lin^uce. Par eflo las vozés de cite S h tv o  de Dios' eran vi- 
vas> a duVincioti de tas vozesdel Pcedicadoc fin Caridad, 
qde coaio dezia mi Arvgtiíco D oüor, ion vozes, ó  expreP^ 
iloíics muertas ; hnm níi churttate carentis
p-r& m^rtua. Y tanidsen avia dado fundamento el Apoitol, 
para diiünguir los Sermoaes muertos de ios Sermones vi
vos : efl enim Ser-no D ü  , &  efficax : de la qüaüdad

Jísbmxap,^^ de edos eran tos dei Pa ire  ivíüdonado : cita era la vida de 
fus vozes. Qiié d o lo r , qucaalTétnos con laaüíeoeia de el 
Padre privados de íu predicación! Pcfo no fue el golpe 
fenübtc de la Parca tan cruel ,  que le liuvieíTe privado de 
fu habla por entero : quiró la habU a las vozcs de fu vida; 
aunque no privó de vida á los clamores de íu muerte. Fue 
fu muerte vocaíiísiaia eri lo que ta anteecdiój en lo que la 
acompaaói en lo que (ucedio deípues.

Voy con las vozes de iu muerte , que precedieron á 
efta. No os caníeis de eícucbur los exercicios de fu inviíta 
paciencia , yá que el Padre no íe cansó de íuírir. Eftuvo 
enfermo, como fíete meíes, á corta diferencia. Mucho, de 
lo que padeció , nos oculto fu fiiencio, en el que fieoipré 
fu e extcem ido^ pero o»> dexubamos de conocer íu confor
midad con la Voluntad de Dios ; íu reíignaciori í Iq grave 
de íus accidentes ; lo ludido de los acfos en que interior
mente fe cxercia ; tanto, que llegando á acordarle los tor
mentos , y penas de la Paísion de JeíuChcilto , para que 
tuvieífo con eíle exem plar, ó alivio , ó  motivo de rcfig- 
naríe, diziendoie , le conforraaíle , y accptaííe gnftoio íus 
traba jas , ofreciend dos al benor; el V. P. volaba may al
to , aun quando paiccia á nueítros o jo s , le tenia prefo la 
Enfermedad en la Cama. Ejfio fe  fapone yXd\po\:\ó\6 fereno, 
y  nionftt ando fagcado enojo , de que pcniailen titubeaba 
en efta parte. '

Pero yo dare vna mas relevante prueba de lo que 
padeció , haziendo lugar á vn favor de la I leynade los  
Angeles. Me pardee , que miro , como por vn Eípejo , la 
imagen de Us penas de elle Siervo de Dios en el belliísi- 
mo Roftro de Macia Santiísima, donde r e v e rb e ra b a  y
tcprcíentaban , aparecieíidoície. cita SobecAnar^íincefaj

trifte.
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fr lf te , aíligida, dóloTofa’, y dándole tnudanrsentc á enten
der, fino con palabras, pero s'i con iefules de peíar lo gra
ve de las dolencias, que aun quedaban,

Eña para mi es la mayor prueba de qnar.co padeció, 
quando la Nube tempeftuola de íus trabajos pudo á nueí- 
tro parecer turbar la alegtia de tan hermofo Cielo. Efcu- 
chad, que es muy tiernt) el cafo, que le acaeció. Iba acer
cándole á U muerte el V. P. eíiava en viípcras de los vlti- 

.mes periodos de fu v ida , que avia gdftado en obíequiar á 
M aña Santifsiaia de las AnguÜras: quedaba eíla Soberana 
Eeyna, fm can amante Hijo , que predicaba tan continua, 
y feivoroíamente en fu Igiefia : ardia en fu pecho el tier
no amor, que k  tenia: no íc avia logrado acra, lo que, fe- 
guri parece, con providencia íupcrior d fpulo D ios , antes 
de la muerte del otro finiísimo Capehan í'uyo, que ya rc« 
f e t i , V. P. Morales , ante cuyo fallccimienio cííüvo onze 
dias en nucttra Igíeíia la Imagen miíma de N, Señora d« 
Ls Angivftias como combidando al defcanío, á quien tan- 

-rorrabajó c« íu T em plo : y no queriendo dcfiaudardc 
«fte favor á elle ícgundo Luis V P, Maldonado , vino la 
Soberana Reyna , yá que no en fu im agen, en cierta pro- 
.digioía repreíentacion á viíitarle.

Se le apareció, Fieles, Mada Santifdma de las AnguC- 
tias, en la Figura, que reprcfenta e0e bello Simulacro, que 
.venera G ranada: con Lagrimas en los Ojos 5 con fu Hijo 
en ios Brazos; tr iáe  el Semblante j vcllisla de L u to ; íiien- 
ciofd, y nunca hablando n c 'o : , pues «vu iamente le dezia, 
ó  Ic daba á leer en íu Semblarte , y T ra g e , io qué mas le 
importaba para aquella horae paciencia; l lan to ; coníidé- 
T3CÍOU de Jeíus ; tridcza íaludable ; filencio al m o n r , ú 
adelantar calkndíj , quaf^to habió v iv ien io : para mudat 
de  vozes , aunque no de in ten to , en fu predicación , aña
diendo eftos mudos clamoTCs de íu muerte a las vivirsimas 
clariísimas vozes de íu v ida : pues el «vifíno fikn-cicyde la 
JengaaTKma vozes fonóraí:, que cfcuchó , quien dixo: 
Silentes a-iídit Deus. ’

Qué .queíéisi Avia María Sanrirsima a cfte fu Siervo 
ayudado á picdicat , irfur-dierdo alientes t n  fu pe-cho, 
con la apacible ps 
vcnzer d  Demumo

^ o ¿

t>.
M ítg .  i n  
edchurt, ^

rcíencia de íu imagen : IcNavk ayud^sdo á  
úo , ó , poniéndole delante con f u f



para quitarle el miedo , ó forfiñcando fu Corazón , parí 
^ u c  Bü desfalleciera : le avia ayudado a vivir b ien ; y acra 
le venia á ayudar á bien morir. Llegoícj en fin, (6 no liu- 
viera Hegadol) el día catorze de Febrero de cite año de 
dnquen ta  y nueve ; y aviendo recebklo , con fingular 
exemplo de cfta Comunidad, los Sagrados Sacramentos de 
Euchariflla, y Extrema-Vncion , aqael por modo de Divi- 
mfsimo Viatico , efte como iMediciiw (uaviium a, monftró 
en la ternura de fus expreísiones el efecto, que avian can- 
fado en fu Alma ; pues;de la tcrnord de fu c^orazon parti
ciparon los pre íen tes: entre rodos fu Prelado m as , que fe 
bailó mas cerca; el qual ieaiiniítraba el Santo Olio, acción, 
que defpues de dicha la focina , no pudo con las vlrim-as 
deprecaciones pro íeguir, pues derretido en lagrim as, co 
mo la Cera quando eítá vezka al Fuego , fue menefkr las 
dixeCTc vn Padre Maeftro de eítaCaía. Mhad ya las vozes, 
que acompañan la muerte de eftc Siervo de D ios ; en ib 
Vida con fu voz derretia el corazón de fus o y en tes ; en fu 
muerte con fu tierno filcta.cÍD , ó  las pocas , pero devoras 
cxprcfsiones de fus Labios derritió el corazón de fus Her
manos. Se experimentó a q u i , que np moría fu predica
ción , aunque eftava ya fu vida cerca de efpirar: pues 
aquella quedó , y quedára permanente en los ecos de fus 
vozes, y cfcdos tierniísimosdc fus admirables exempios^ 
y cfta no tanto ha faltado, quanta fe ha interc-umpidó con
breve: parenthefis iiafta la VniveríarilefLirreccionv ■

Durmió, puss, y fino queréis íufrir efta exprcísion de 
mi boca, fino de la Igleíia, quando tuviere par convcmcn- 
te declararlo, digo , que mudó domicilio , le auientó de 
nofotros, pafsó á la Eternidad’, íixando ai tiempo de-eípí- 
rar los o ^ s  en vna Imagen de María SSma. el R, P. Leftor 
Habitual de Theologia Fray Luis M aldonado , Miísionero 
Apoftolico. N o extrañéis , que os aya dos vczes repelido 
con cftos, ó con otros terminos fu m uerte ; vna en la Sai ilu
tación, otra aora , que yo dar-e el motivo, en acabavtdo de 
deziros las vozes , que dio el Cielo defpues de la muerte 

Abel, los clamores íentidos de la tierra. Commo- 
viófe á fu muerte toda efta C iudad, y aun la Comarca; 
pues diftantc de aqui fe oían los ecos de eftas vozes, ó los 
tkrfios fuípiros de los que lameniabain e f t a  pei^dida. Eri

Gra-!
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Granada bien admirafteis aquel Conciirfo, que de Siglo en 
Siglo íucle pocas vezes repetirle en (eniejar.rcs Funciones^ 
y  buviera Íígo (in comparación oiayor, á no avcí creido ia 

^ . gente íc dilataba ei Entierro. Bien oiiteis el favor, que vi-
' vira con innnortai agradcciínieniü en ntieíiios pechos,de
. coiiibidaiíe por si loio , fin ei rncoor iniiexo de nueftta

paite  , á exeeutar el Funeral vn Cabildo de ramas circurd- 
tancias, como el Cabildo Ecleíiaílico de Granada , y en 
ocdíion deexercer la Juriídiccion, y repreíencar ia autho^ 
ridad Hpifcopal, poi^Hdar Vacante e ík  Silla. Bien videis 
ia piadoía porfía de tocar Roíarios j rousper iosVcfíidüsj 
y  codiciar todos algo del V.P. Maldonado: fín que huvie- 
ira Odo íuficientc á la cuílodia de iu cuerpo ei numero cíe 
Soldados, que le efcoitaba'. Pero quizá , aunque admiraí- 
teis, orfteis, y vifteís todo eíTo, no avrán tac por menudo 
llegado á vueílr^ noticia , SuccelTos pafmc>fos , que tengo 
averiguados, dcxatidoelrumcr confulodeocrosmucfíos. •
, Yo no quiera hazerme Juez dd lo que no me tocaj 

c, pero tampoeo hago oficio de Promotor-^Fiíeal. Diré ios 
acaecimientos fin calificarlos de Milagros. Empero me 
aveis de perm itir , que llame vozes de ia  tierra , lasque; 
dieron quantos fe acogieron con piadofa , y privada con
fianza á el Paccocinio deefíd Siervo de Dios, por cava aii- 
íeneia quedaron fin ia luz de fu Vida , aunque no fin la 
íombra de fu protección.' Dcxo de referir, que el Baculo 
de Elíseo vivo j no dio Talud al N iñ o , que toco i pero ei 
Baculo, ó Baftoncillo de nueftro Eiiséo Difurito dio repen
tina íaiud á vn pobrecito animal, dexandole libre de vti 
dolor agudo> con averíelo puefío febte el Vientre. Omito 
también ¿ que aplicándole cierta Peífona la p lica , de que 
d  V .P. víaba para fus C ar ta s , experimentó quedándole 
dormida el alivio de vn dolor bien grave. Paífo en íikn- 
cío, que acoftandofc con devoto arrojo Cobre la Almohada, 
en que murió, vna períona reciamente combatida de vehe
mente dolor de Cabeza, experimentó luego el alivio^ otra, 
bebiendo agua, donde avia vn pedacito de íu R o p a , logró 

, fe laxafie el Vientre,cuyo cfeflo no avia podido cónfeguir 
con M edicinas: Otra, que adolecía de contrarío accióeir- 
te , configuió , aplicandoíc al Vientre pequeña parte ranr- 
bien de fu Veítido, la mejoría en vua tempcftupra diarrlvea',

Q
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íque yá coin Fiebre le acofaba. N o quiero dezit* el a lm o , 
q  jü  ; néntó en la adividad del Fuego otra Ferí^na, 
a cü /osójus  íaító pórciofi de -auateca, que fe derretía., « 
invocando al Fadrc , y áplkandoíe otra parteóca de fia 
Ropa , quedó fibrc aun de la feñal en aquel litio, O.nito 
aísiínifmo,qac cierto hombre íeacillo, á  quien Vo vi arro 
dillado á iaPuerta de la Celda, en que murió efte V. Sier«t 
vo de Dios, contódeíjpués, que baxando á h izer Oracioa 
á fü Sepulcro, para que Dios por U interceísion del Padc® 
fiiitigaíle vn continuo dolor de Vientre , que por eípacio 
de dos años padecía, y le impedia ganar el füftento con ei 
füdor de fu Rodro, íalió bueno de la Iglefia, y traba ja , lo 
que no podia antes. Omito finalmente, que acometida de 
vn fuerte dolor nefcitico otra IVrfona, ó á la aplicación de 
Ropa del Difunto,ó á la invocación de fu nombre mejoró; 
como arsirniíimo cierta M u g e r , á quien por mas de onze 
años acó-aban vnos Batos t an fuertes , que la tenían con- 
tinuarnentc enferma , y  con perpetuo haftio á la comida, 
haziéndo, mediante la interceísion del Padre ,Promcffa k 
Dios de ciertos ayunos , íi la  mejoraba por los méritos de 
fu Siervo, fe halla oy fuerte , Come b ie n , ayuna , y  contU 
nüa cada dia con mejoras de falud.

Iba adeziroslas que juzgo con fnas propriedad vo- 
zes de muerte, cuya relación prometí. Ya veo , que fi ha 
dado vozes la tierra por boca de tantos dolientes , no ha 
dexado el Cielo de refponder con vozes en el alivio de fus 
Enfermedades. En muerte de Abel no debíalo vno , ni lo 
otro faltar. Por eíTo ícria ya óciofo repetir aquí los Suc- 
celFos divulgados fobre los demás de aquel hombre , que 
teniendo , como por eípacio de tres anos , palmada vna 
mano , fin poder íerviríe de ella , ni áün para Comer, al 
concafto del RoíVro del Difunto , á quien con Fe fe cnco^ 
niendó, logró la mejoría, y fe halla bueno, come con ella^ 
y de ella vfaen otros uiiorílerios : Y él del otro Énfermo^ 
qué con éncomendarfé al Padre , y  tocar lü  Cadavs-r , eX'- 
pcrimcntó coníolidaríele vna p ie rna ,  afirmándole fobre 
ella para andar, lo que fin el vio de algún Báculo,  nu po
día antes. Supongo, que avreis oído efto , aunque no el 
modo de la muerte de vna Donzellita , cuya Talud conce
dió Dios ál parecer por la interceísion de el Padre j bien,
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qüederpaes murió, hablando aquí fu Mageñad con vozca  
de vidai y coa vozes de njuerte: cftas bnícaba, y con cllaa 
ConcluV'O el intento, donde el Succcfíb me conduce.

Adoleció cfta DonzelU largo, tiempo de vna contU 
nua Calentura X que la pufo en Iqs vmbraies de la rnuertc,. 
de modo , que íegun los iHedicos no podia durar fu vida 
nsuchas horas : no bailaron remedios, por lo^q le le aplicó 
por vhimo el de-ícngaho , con que íus Padres , y la Enfer
ma defconfiandü de orras Medicinas , íe valieron del cor
dial afeci; ,  que profcíTaban al Sagrado Avito , que viftió 
nueftro Difouio , para confeguir vn pcdacitode iu Ropa, 
Con viva Ee lo aplicaron á la Eoferma , y íiendo afsi, qu.e 
á |uizio de el M edico, oílava muy cerca de morir, expeii- 
tnentó muy prompta mejoría , huyendo la Fiebre , como 
Inele huir la iqicbia á preícncia de el S o l , que la dcshaze,». 
Vino á viílrarla el Medico , quien coa adniiracion del ca
fo, declaró > que no tcoia Calentura , y que cftava mejor. 
Continuó aísi por clpacio de ya mes , expetimentando el 
íiiiyio con renales de aver concedido íu Msgeílad aquel 
favor, para monllrar, que podía la interccfsion de el V .P ,  
alcanzar de Dios el beneficio. Pero como las gracias , que 
Dios haze , ü nace el dcípacho de mifcriccrciia , y no de 
ira , las difpcnía con infcrutable providencia para el ma
yor bien de la Perfona , á quien por todos modos favotc- 
ce , ya concediendo , ya íuípendiendo el favor , diípufo 
aqui por preíervar de engaños la innocencia de efta Niña-, 
íu 'pcnder la gracia , y cortar el hilo de fu vida , ne maliüia 
mutaret intelíeBum ejus^aut ne-fiBia deciperet, animam illius-  ̂
D iré is , que no fue afsi , pero yo doy por rcftigo abonado 
de la verdad del cafo al Patriarca San jofeph. Oíd lo que 
paísó; eftuvo buena hafta el dia deefte Santo Patriarca., 
en el qual fe fintió acometida de ciertas indifpoíiciones, 
que firvicron á mayor accidente de preludios. Acudió la 
Madre de la Enferma al Glorioío Santo , ofreciéndole va 
Septenario por el alivio de íu hija. Se empezó la devo
ción , y en el vltimo dia cerró el corto periodo de fu vida 
cfta Donzella, á quien quifo Dios facar de las mifeiias del 
Siglo, y peligros de el Mundo. Lo palmofo aora? rezando 
delante de San Jofeph , vna de las P.erfonas , que tenían 
mas eftrecho patenteíco coa la Enferma, advirtió, que ba-
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Eia el Santo feñal con fu fiorida Vara de no convenir ctim^ 
;pliríe el dcíTeo de fu Salud. Tutbófe , ó dudó , bolvió a 
niirár, y bolvió también el Santo á re p e t i r , de iifodo, que 
no le quedó duda avec Señor Sanjofeph, como otro Mov- 
shs y con el prodigiofo manejo de fu Vara abierto ei Mac 
ro x o , haziendo calle para el pallo eftrccho de la miierte á 
la Difunta , que por elle medio queria Dios librar de las 
manos de tanto Faraón , como períigiie acá , lino Niños 
infantes, pero si la fencilléz de tiernas Vírgenes.

Aqai tenemos vn favor, que fe concede^ y erro, que 
fe n iega: Vn Siervo de Dios, por cuyo refpero parece deP- 
pacho Dios favorablemeote vna fuplica; y vn tan gran 
Santo , como San jo fep li , por cnya ifitcrceision dexo de 
condefcender fu Mageftad á la concefsion de vna gracia, 
porque afsi convendría á fu Mifericotdia. En todo fe 
moaftró Dios admirable; vno , y otro es prodigio, con la 
diferencia, que efte íegundo comprobó , fegun parece , la 
verdad de el primero , y defcubrió la piedad de ¡a mano, 
que firmó el defpacho , 6 el f ia t  de la primera fupika. 
Porque ü fe huviera concedido la primera gracia, fin con^ 
ceder efta fegunda (Yo afsi la llamo) no huviera fido cum
plida por el riefgo, en que fe ponía de-abufar de la Salud, 
la que tan prompta la lo g ró : fino fe huviera concedido, ó 
no huviera aquí andado la Varado Jofcph, no pediéramos 
d e z i r , digitus D ú  ejl bic \ como no lo huvieran dicho los 
Magos de Egypto , á no aver andado alli la Vara de Moy
ses : pues ande aqui la Vara de Jofeph , para conocer, que 
anduvo aqui el Dedo de Dios, Efta Vara fue como el In
dice ) que declaró la duda del primer Succeftb 5 pues mo
lía la Enferma, no de el primer achaque, Cuyos progreííos 
fe cortaron, fino porque Dios queria , y afsi lo demonñra- 
ba por medio del Patriarca San jo íeph . O  fino digamos, 
que como era efte con los demás Succeííos referidos vozes 
pofthiimas de la muerte del V.P. M aldonado, quiío Dios, 
que la Salud de efta Enferma dicíTe vozes , que reíonaíTcn 
mas con el modo de m o r i r , para que fueíTen vozes de 
muerte las de el cafo 5 vozes de muerte, las que dio la Ea- 
fcrtna; vozes de muerte, las dei V.P.

Pero que digo ? No fon eftas las vozes de muerte de 
efte Siervo de D io s ; ni qiianto hafta aqui dixe, y me aveis
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¿ido ton tas votes, q n t  e tcucho , y bufcaba de fu mtierte, 
bon ceras, para cuya id a d o n  neceísiíaba de vn pecho de 
piara , y vna lengria dcoío* Son o tra s , que fe eícuchati 
pocas ^etes  , y  pacccen eco ée las votes , con que de si 
mifííia ceferia vn cafo feme|antc aquella pafm-ofa Virgen 
Santa Caihaliña de Sena, Son votes de vna muerte , que 
;n@ pudo acabar la importante Vida del Padre Maldonado, 
quanda convino , que viviclTe. Ya eílamos, palTadns nue
ve años , en d  detim o, que murió eñe V. Siervo de Dios,. 
ISÍo me juzguéis, ó equivocado, ó íin faber , lo que me di
g o  : Repito otra vez,quc llegó al occaío de fu muerte cite 
Sed, y corre á diez años la fecha del día de íu faikcimien- 
ro . Bolvió, no lo tñ e g o , bolvió defdc fo occaío á corree 

. o  tras diez lincas , b  á v iv k  otros diez años con Doíotros: 
Meverfus diüem Uneu. Pero fue prodigio parecido al 
portento  de el Relox de Acház , donde el Sol retrocedió 
d iez  lineal-.

V eré , ü  mi admiración me dexa hablar mas claro. A 
-ios principios del año de cinquenta enfermó el V» P. Mal- 
d o n a d o , cuya Enfermedad iba creciendo con aumento de 
igual auge ai deíma^^> con que  íc remitía el vigor de fu 
tiatufaleza, que ce^icn^o en la lucha 1 e confcísó rendida., 
aceTcatvdoíc al raonscnto, en que debió efpirar , ó  en que 
c íp iró t qual de las dos colas fueífe , no acierro a conacer. 
Diré las palabras , con que cfcrive de si mvftno el Sncceífo 
c IV .  P., y formaréis él juizio , que os parezca. de me
diado di 'Enero (palabrasíuyas) peco^nas d a l d e  1750., 
‘v im  por intercefjton de la 'Santifsimci Virgen Madre de D m
N . ■Señora': pues me Z)i difunto m n que debo poriarme como
difunto , i mis piernas tendidas muf iguales: debo fer
dos Columnas ̂  efio es : firme en el Pulpito , y Confesonario 
hafia morir, pues para efio , entiendo fe  me prolongo la -vida  ̂
Vi d mi Alma fiera  de mi Cuerpo^

No proíigas Sier vo de Dios, no profígas, que fí la 
admira cien nos dexa libre el v fo de e! diícui í o , cfte es el 
cafo de aquella Seraphica V irgen , honor de el Orden de 
Predicadores, í>anta Cachalina de Sena , cuya tlilforia re
fiere , que fe vio e-n vn Rapto J;ibrc íu Alma de los lazos 
del Cuerpo, aunque por Supcíior diípofícion, bolvió para 
Men ds las Almas, á continuar la Vida. Qu^b dizesi Buclvo

á
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D. Greg. 
N az. orat.tn. 
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de mort,.

Idem Páf. 
orat.in laud^
Gorg„

D , Greg. 
N az, cít, 
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Garg,
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^ p re g u n ta r ,  quedizes ?adre mío ? Viflc á tw Alma faera 
de til Cuerpo í i que \i-le entonces C O  Í en vanó me 
caciío ,, quandü de cito nc/zi licet hov/íi ',i í'vo dudéis
Fieles, Cj-c cí ¿íuccedo cumumcaeia poi ci Fadre a Pecíona, 
que io Leliiíica, y eícriio de íu nuíio en vna Vitelka , que 
tenu  eii ín R .evuaa ,  como pcrpciuo Deípcrtador» que ie 
avilaiíe i i  obiigacion de cmpleac lu nuev.i Vida en ei Pul~ 
p i lo , en el C ante iknariü , en el bien de las Almas. Yo 
dudo, que palle a muclios io que dezia el Nazianzeno: Fit 
eaim fet^s, v t  quod affequi no7i p iffamus , nc cvedibile qaidem^ 
quQ animi livore fumas , ex jiuMmus. Pero podemos reí- 
ponder, lo que eícriv'u ei danto, rcíiiiendo excelencias de 
Fu He i m ana; Hxc quidem magna-Junt, egf\gia , eaterum 
vera. Que importa le nos haga ddicutíoCo ae creer, loque 
ü no pcrcebimos, ó no expeiia>entanDQs; no es cfta la regla 
de fu certidumbre. La verdad de eítas cofas grandes iip 
coniiífe, en que nueftro entendíínicnco las perciba.

Pudiera , lo confiello , liieaciat d  ca fo , para no deF* 
pertar , o la invidia , o la itiGredulidad, ó íacen íu ra  dc 
Pleudocricicüs recientes: pero-no debia pávar de fo noti
cia a la poíieridad , que con ojos mas ddembarazados> 
formará el ju izio , que merece r ni menas debia Hitar á U 
devoción de los que viven , para que conlas vozes de efta 
nmci te , caminen con mas aíienro a concluir en, fa carrera 
de U Virtud la de íu Vida. El temor de privar á p;eíentcs, 
y venideros de efíos Fíiuos, me lirvio de eípaeia,-pafa re
ferirle ; porque (hablando con d  Nazianzeno atm . vez) 
Nec mine quidem Jane detexiffem  j n iji mi ai .periculi m fu fia m  
tim or mcefsijfet-,, f  .tantum  m iraculum : nes jiásUhuSi ne¿ hujtis 
atatis-hom inibus. m c p o feris  im pertirem .

Dexadme aora, que compare entre sl eftas dos orner" 
tes d d  Siervo de Dius, la vna con fecha de 14. de Febrero 
de erte año , la otra con fecha de mediacio de Enero de el 
ano de cinquenta. Veis aquí ya po rque  dos vczes hizc 
memoria de lu muerte j en la Salutación ,y en el Seimcñ. 
Hitas dos anicrtes hazen fobre manera m e m o r a b l e ,  laVida 
de elle hombí e ; porque aviendo lido vniforaic , y vna 
miima lii Vida , no fue fu muerte vna milina , lino duplt' 
cada j cuyas vozes publican lu Vida, ya en el Pulpito , ya 
en ei CoafclTonaiio, yá en las a ras , ya ea el cxercicio de

Vir-
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yirtudes llena lio de duplicados, fino de niultiplicauos 
méritos. Su fegunda muerte fue preciofa j íu muerte pri
mera precioíiísima : íu kgunda muerte dio vozes con los 
prodigios , que fe fíguieron ; fu muer te primera , aunque 
no dio vozes por oculta, eiia nviínia , defpues de manifieí- 
ta  , es vna voz clariísima , que no necefsira de mas vozes: 
fu íegunda muerte le cortó el hilo de la Vida , aun quan
d o  pudiera v rd ir , y texer tela dé mas m éri to s ; fu muerte 
primera le abrió puerta , para que fueran kis méritos de  
mas va lo r ; fu Iegunda muerte le arrojó á la tierra ; fu 
mucf te primera, legun parece , le baxó de el Cielo : íu fe
gunda muerte interrumpió el exercicio dé fu predicacionj 
fu muerte primera fe lo hizo continuar : pero no digo 
■bien , que vna , y otra muerte nos le ponen aun prefcntc 
en el Pulpito. Vna, y otra le hazen dar vozes, con la dife
rencia , que con las vozes de eña íegunda nos amoneña, 
con las de la primera nos lexecuTa. Y o, Fieles, me confieílb 
rendido ai apremio : no me tengáis por Predicador á mi; 
que ‘efto no ha fido fino referir el Sermón , que el V.P. hi
z o  de si mifmo : Y afsicoiKlayo continuando Jas palabras 
de San Bernardo', con que fe empezó ': ISfan ^oppértet me 
ampims aperire os rneum^Ji^ene retimi/iis Sermonem ejus^Jt 
vsfirís illum cordihm imprafsiflU. .Qué queda., pues , fino 
fixar ellat>revelufctipcion en eífe Xumulo?.

AQUI VACE; P ERO EMPIEZO MAL , MEJOR 
1)1RE : NO YACE AQUI EL V. Y R. P. LEC

TOR HABITUAL DE THEULOGIA ER. LUIS MAL- 
DONADO , MISSÍONERO APGSTOLiro , C U Y A  
VIDA NO PUDO A C A B A R  EL CjOLPE D é DOS 
MUERTES; OTROS HOMBRES TIENEN CON VNA 
:¿UE¿a£NT£ PIN ; ESTE PADRE FUE TAN HOM- 
iBllE, QUE QUANDO A LOS OTROS SOLA VNA 
MUERTE LOS ACABA, A E:>TE DOS NOLS ACA
B A N , SINGLO PERPETUAN: PORQUÉ SIENDO LA
m u e r t e  , L a q u e  s e p u l t a  e n  e l  o l v i d o  l a
VIDA MAS DURABLE , LAS MÜFRTES DE ESTE PA
DRE NO SEPULTAN SU VIDA EN EL OLVIDO,SINO 
L \ H íZ(ERON, OLA HARAN ETERNA ENLAME-
m o r l í . oraos s o n  d e s c o n o c i d o s ,̂ l u e g o

Ber nar B̂  
cit, orat, dg 
obit, íHímib^



OUÉ MU&IEROM i ESTE MEMORABLE HOMBRE,
/ u n q UE d e  t a n  s i n g u l a r  c o n c e p t o  q u a t ;-
D O  V i'/O  , FUE DESCONOCIDO SIN EMBARGO, 
HASTA, l a  m u e r t e  DESCUBRIO QUIEN ERA:
l o g r a n d o  p e r p e t u a  m e m o r i a  e n t r e  l a s
«;ENDAS d e l  O LV ID O ; LUZESDE V ID A , ENTRE 
LAS SOMBRAS DE LA M U tR L E . VIVAN EN NUES
TRA CO NM D tRA CION  LA PERFECCION DE SUS 
EXEMPLOS; l o s  EXHMPLOS DE SU VIRTUD ; LA 
VIRTUD DE SUS VOZfiS; LA3 VOZES  DB SU VIDA; 
LA V iD A D fíSÜ  FAMA , LA FAMA DE  SUS MUEIl- 
TES. VIVA EN VOSOTROS, VÍADORÍ3S, EL DESSEO 
DE "sus F£LICÍDADHS ; LA F£LÍZ ANSIA DE SE
GUIRLE. O Q U l£N  LE  VIARA 1 DESCANSAR LN 
PAZ. N O  D£SS£AIS, FífíLBS, SU D £SCAN ’>0 ? PUES 
YO CON VOSOTROS EL DE TODAS LAS BENDI
TAS a l m a s  d e  e l  p u r g a t o r i o .  NOESASSi? 

D I G A M O S  , P U E S :  Re^uisfcant 
in Arnm*

O. s. c. s.
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